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Pozt co,<; eclzlcaclo,·es tive1·a11t 1zo B,·asit 
ta,ito 1·e1to11ze e ta1tta ,·epel·cz,issão co,110 De­
c,·oly. A StJti esl·ola, e11t 11 ,,, ,·eca,zto de B,,zi­
v1,·ell,1s, to,·,iozt·,"e l111z rios ,q,·n,tcles labo1·ato-
1·io., e11i q1te se p1·epa1·a 1J 111zi1zdo 11,oi10, q1ie 
/ta rle ,çz,,·,qi,· da ,·e,iovaçiio edte cacio1tal, qne 
110,je se opet·a po1· totla pa,·te. 

Dec,·o~IJ; fo1·111ado e,,i ,,iedici1ta, i,zicio,, a 
s11a obt·a, cor1lo J!a,·ia ... 1f o1ttesso1·i, pelo.~ 
a.1to1·11zaes, applica,zdo e111 t,eg11 idti os 1,zes11ios 
JJ1·i1tcipios aos 1to1·11,aes . O sett 111etl1odo e ,·a 
f sse1lcial1;ze1zte 1Jr1ooel e t1·tt11s11,11tavel. E o 
Mest,·e cltegava a dize,· ·qi,e ,,ão e,scl·eviti 
po,·qzie 1,ão desejava c,·ystalisa,· e,,, s1; ste111a 
o . ' f>tt i;e1isa11ze1ito e11t acçt1o. 

b"'1tt1--eta1ito, po11cos p1'op1z.q1tatlo1·cs da 
etitlcaç'ão rP,iovatla e JJ1·0,q1·essiva tiz1e1·a111 i,11i­
tatlo1·es tão 1·(qo1·osol; e fieis. Ha , pelo 11111,t· 

rio , lzo.je, escolas J)el·t·olJJ e 1Jiais Dec,·oty do 
q11e a szta p1·opl'·ia dtl 1·1ea E1·111itage rle B1·1,-
.t"ellrts . 

O ei .. t·o do .. i;;e1i 11tetltodo, ,,,ais oti 1,ie1tos 
co11111t1111z, ,zos f1t1trla11t e1zto.r;, aos rle Ola/Ja,,éde, 
De,vf).11, 1Jfo11.te.sso1'i, se aJJoia ,,a edzica{:ão 

-

pela activitlade, a ,·iria f o i'11tf 1·esse, det·o,'.J 
,·e,,te da /; 1tece/;si(larlP.~ rlti r1·fa11ça. . 

A ob,·a tie tlC('ti o e de co, ar,10 q11e o g1·a1e­
de edzlcadl),~ Belga 1·eali$01t <:o/loca-o be,,, 
alto ent,·e os ,;1·a1tdes v1lltos ela ed11rr1ç<7o tio 
llOSSO tempo. . • 

At,zda ha po1ico, po,· e1tfe1·,110, tlei.1·011 
de to11zar f!a,,te, !to Co,z,q ,·esso da Escol ti 
Nova, de Nice . Narla , e1tt1·eta,1!0, fi.iria 
p-1·evé1· a se1ls tliscip1tlos qlte rlesappare:;-esse{~ 
t110 p1·e1l1at1i1·a1J1el1te . ' 

Na Stla 11tesa de t,·rtbalfto e1tco1ttrozi·.çe ; 
,,o dia de szia 1110,·te, esta JJl1.1·a .r,e q1ze 1tão 
cltego,z a co1tcltti1' : ~ 

« C' est zt1te ,111·n1zde .1·oie po1t1~ cel1li q11i a 
JJOttl'Sttivi ttlt b1tt pe1icla1tt pl1ts ti'1t1t qz1a1·tfie 
.c;iec·le et q1,1i se1tt q11 P l;ieJ1to! ,,a ie11i1· te 
11zo111e1tt 1/11 dé;Ja,·t et l' l te1·11el l'epos, ele 1·oi,· 
q1te so1t effo1·t 1t'a pn,· l1tfi z>ai,i et qtte 111 r 111P 

q1,a1lll il ,,e se1·a pltt~, tl'a1it,·e.'J l'o1iti,11ee-
1·011 t ii . .. » 

• 
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• A tSCOLA PRI1\i1ARIA 

' 
, 

inisterio 
• da Educação 

• 
Oração profirida pelo Dr, Washington Pires,' por occRsião da 
solennidade de sua posse na Pasta de Mtnist1•0 de Educação 

' 

• 

• 

' 

• 

''Sr. 1·e1J1·e.yenla11te do P1·eside11le Ge­
llilio Vargas, Sr. Mir1ist1·0 Salgado Filho, 
senho,·es. - Ao receber a pasta da Eclt1-
cação •e Sat1de I)t1lllica e t1 avalie> l)le111a. 
me11 te o peso do · e11<)1·1ne co111111·<>111isso 
que 111,e vem sob1·e os hombros, e, delle, 
a res11011sabiliclade a.sst1mida. 

. "' . . ' c1 t1 e 1ne vou 1111,1)01· acru1, 11 0 C[tr e co11 ce1·oe 
á ~1<ln1i11istração e á 11olitica, 1101·111a 
es ta JJ erfeita e i11teira 111en te i11teg1·ada 110 
r>rog1·a1nn1a 1·e, ,0J11cio11a1·io. 

Não se11clo a n1i11l1a co11ce1)çã<) <i·c 111n 
n1i11istro i1 de qL1e elle <l eve sei· t1111 a11t_à-
111ato se1J1 vontael e, sem 1)e11 sa111e11tc> e sen1 
• 

Mi11ha p1·i1neira affi1·n1ação J)tllJlica 
se1·á a de qt1 e a 111i11ha 111·ese11 ç~1 ac1t1i 
tra<lt1z, s,e111 duvida, a ·conti1111ação cio 
perfeit9 aj11stame11to. p<)litico exis tente 

acção, ·eJla 1n.ão 1'> e1·1nitte, 110 e111ta11to, qu,e . 
elle exhorhite ele suas ve1·da<l eiras 1·~111c- . 

• 

ções, sul)tral1i11clo-se ao 11e11same11to uni-

• • 

entre os gove1·nos ela ReJ)t1IJlica e elo Es-
tado de Min·as Geraes. 

E1n Minas, es tá i11teira111e11te 111·es tigia­
do · o .. S1·. Olega1·io Maci,el e é 11or is to, 
r111e elle efficie11 te1nente 11o<le apoiar o 
S1·. Get11lio Va1·gas e de 1nc>clo decisiv<J 
co1no . teJn f eit9, mobilizando e1n sua <.l e­
~esa, co111 o p1·es tigio da 011i11ião 1111blica, 
todas as 1e1nergias de qt1e dis11õe. 

De inicio et1 quer·o aff'irn1a1· a nor·m,a 
• 

fi ca<.lo q t1 e caracterize o gove1·no. 
U111 111i11ist1·0 elev,e sei·, p1·eci1>t1ame11te, 

clent1·0 ele an1plas C<)or<l e11adas l1ar1no11i. 
cas, 11111 exec11tor fiel elas clirect1·izes 1ncs­
lras <lo p1·og1·amma do Gove1·110 a CJtte elle 
serve. 

Não alca11ço de c1t1e se envaicliece1· 111n 
111i11ist1·0 11a ostentação de u111 J)1·og1·a1n111a 
pessoal pot·c111e t1rn 1)1·ogra111111a ~e l1·aços 
pessoaes seria t11n desvio do <~eve1· de 
collal)o1·ação, exp1·essame11te accei to por 

-------------------------'"-'e;;.....-----:-----:------::-- o 

' ' A ESCO 'LA PRIMARIA'' 
' De conformidade com o accordo estabeJ.ecido 

• 

ent1·e a Directoria de Instr·ucção Municipal e a Admi-
nistração desta 1:·evista, todor,; os clii:·ectoy·es de gr·,,:1pos 
escolare!iil~ escolas pr•irnai:·ias e Ct'l1~sos popula:i·es no­
otu:r·no~ :r·eceberão u1n e:xempla:r• de cada nuruer·o d'.:A 
Escola P:r•ixna:r·ia>, o qual deve:r·ão conservar· na «Biblio­
theca Escolar>, 001110 p1·opriedade do estabelecimento 
que dirigexn. N. da •I-led; 
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• 

ac1 11 ellcs <Jtle conse11tcJ11 111 a SLltl i11vesti­
d 111·a e111 tão l10111·oso e elevttllcl ca1.·g<) . 

Os 1)1·og1·t1111111as ele ca1·itclr1· t1rssoal 
dentt·o de 111ir1iste1·ios, tê111 siclo sc111J)rr 
cat1sa de e11f'1·ac1t1eci111,c11 lo <le governos . 

• U111 gove1·110 como lt111 sei· vivo, co1n-
plexo, ele alta orga11ização estrt1cl111·al, 
tc111 sett 1·ytl11110, el e vicia lle1·t111·l)acl<> e pe-
1·iclita11tc tc>da vez <ttte clisJ)t11·~ttt1<la111~11le, 
se l1y11crL1·01)hie c111t1lc111et· <le s11as fu11c­
ções ott se (lcsarticulc c111alqL1e1· <le seus 
ele111eutos. 
· P~11·a c1 t1e 11u1 go·,,e1·110 se ve1·ifiqL1c c111 
exe1·cicio efficie11te, 1·eal izacl<>1· l)e11ef'ico, 
f or·te, é 111·eciso c1 11e esse gove!·11<) seja 11111a 
t1ni claclc si11 ce1·a e J)e1·f·eita . 

Co111 effei lo, ha 111ister c1L1e as t1cl111i111is­
t1· acões se ori·enl:e111 11or L1111 progra111111.a 

• 
p e11st11ne11to-t111ico, t1111 1>1·og1·a111111u icléti~ 
Íl'l1ica, <le ge.ito tt se ca1·acte1·izrt1·e111 sol) 

• • 
obj ectivos 1·asgada1rre11te a111plos, ~ão a1n-
llios c111e cr·ie1n e si11g L1I a1·iclacle ele co11-
j t111 lo, se111 c1t1e as co11tt11·lJe a 1na1·ca 11e­
fasta e i1111)atriolica elo pe1·sb11alis1110. 

U r11 gove1·110 só 111·ce11cl1e o se 11 eleva<.lo 
e 1:11·ag111aticd 11d·esig11io ele co11te1· e co11-
dL1zi1· 11111 J>OV<) C:lc11t1·0 ela clcscjavel e l)OS­
sivcl f'eliciclacle, c111a11<lo é fc1rça qt1c 1101· 
si 111es1110 d.e111011st1·e e i111t1onl1a, crt1e1· e111 
ex te11suo c1uer e1n 111·of L1ntliclaele . ~or· isso 
os co1111'> 011e11 tes de 11111 gove1·110 forte, dc­
ve1;ãt) se · co1r11>le ta1· e111 co11j u11ção <l e 11er -
feitos e11gre11a1nen tos, se111 ot1 trt1 cli1·ec­
ção t1lé1n elo C[tle lhes 111os t1·~1t1 os 1·111r1os 
t1·aç a(los pelo cl1ef e a c1 t1e se1·ve111 . 

Ce1·tc) q 11c .11os co11sell1os do gove1·110 as 
Ol)iniões fi1·n1es <JS j ttizos clef'i11itlos, as - . iclét1s sc111 1·elJL1ços, cl eve1·t10 su1·g1r ccira-
j osa'111e11 lc si 11 ce1·as, 1>ara CJ LLe sej a1n cxa­
rn i nadas e ve11l1a111 fl ser· acccitas, co1111>le­
ta11clo-se 11111f1S ás 011tt· t1s 11a f Ltsão elos co-. -
11l1 ecii11e'.11 los ele cada un1 11a co1111)os1çtto 
lo tt1l <.lo gove1·110 no. 

• 

• 

• 

Í25 

Nt1s ,1ssc11laclas <lc gbvcr·no, até·111esn10 
1> c>1· ol>cclic'11cia tl i111pc1·u I i vos <lc co11sci­
e11(:it1, ,1r) Sl' Lt cl1c,fc ·e tt<is sc'.tIS t>a1·es, o 
111i11isl1:o <leve1·i1 clize1·, co1n ul,crta fru 11. 
c1.11 eza, ~1s st1as idéas, 11·1as se111·p1·e co1n o 
ol)j ecti vo ele collal101·ação e de artict1la 
-çao . 

l<: 11 11 e11 so assi ,n e 11·0sta confo1·111.ida dc 
• • ~1g11·e1. - • 

E' 1>1·cciso qtte e11 clê ulg11n1us sa tisf a­
çõ'cs i1s t>i·ax.es, clt1l1i a i11 cla vo11 c tl clize1· 

• 

t1lg11111as palt1\.·1·as . 
A l101·a q11e vac ,·ivicl t1 l)elas c0Ilectivi-

1elacles 11 t1111 a 11 tls J)O 1 iciaclas, 6 ele co1T111lex i~ 
clat1es tão 111arcaclas e c1·esce11tcs, c1L1e 11111a 
atl1r1i11ist1·açí10 111·est1põe exigc11cir1s cic 
tecl111icos; e 1. iio sc1·á elemais <r11c t>s a11 ·­
t>a1·clhos ele gove1·1110 ca1ni11J1 c1 11 1>111·a tlS 
111ais <leli111ita<lus esr>ecializaçõcs . 

Os 1>1·0Ille111as soci:1es l)oliticos- at1111i-
11ist1·ativos se. e({t1acio11a111. l1oje e1n for·-
111í1las tão p1·cstat>eleciveis, qt1e já 1)ass0t1 
ele 1no<l a tl c1·igi11t1li<lacl0 i111(li,,itlt1t1I; _nel-
1es a1)e 11 t1s <lon1i11a111 ai11cla escolas <r11c se 
clefit1e111 1>elos seus 111ctl1oclds. Vac tlal1i, 

• 
e1n .coisa tle acl1.11i11istração, i1f10 111ais' ca-
be111 stll)l}<>sições 011 f t1tt>s de' 111é1·0 acaso, 
se111í o l)<3I' cxcet>ÇÚO, 11<)is, a es ttl tis tica 
11ão t1cr111itte co11t1·il)t1içõcs a1·bit1·a1·ia-

1nc11tc J)essoaes. · . 
A act11ação IJessoal ele 11111 a11xi.Jia1· ele 

•>'OVCfl10, claclas tlS ca1•ac tc1·isticas i11tell e­
CtL1aes de ct1clt1 1.1m, 1>a1·a se1· bôa, <levc1·á 
elesc11 volver-se de11 lt·o el e u111 l')' tl11110 lle 
t)l'C>J)o1·ção e ele si11 ce1· icla(lc, tlc 1110<!0 c1 t1e 
as 1)essot1s se clisti11ga111 se111 se destaca-

re111. 
I11<'.t1111l)e, e11lão, ao clrefc ,le gl1ve1'.110, -

1i'11a11<lo 11a escolht1 (lc se 11 s a11xilia1·es, 
1~estes l)t1sca1· pe11sa111e11tos l1fi11aclos 
C0111 O SCll 1)rogt·a111111a l)a1·a CJ LI C, 

-· (lcsl'a1·tc, ca<l~1 11111 tenl1a a se11saçao 
·es1)011la11ea de c111e exec11ta as st1as -

• 
• 

1 

• 

• 

l 

• 
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• 

• 
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1)1·011rjas idéas. · Se111 isso <lifficil se- viços tio De1)arta111e11to de Sa tlcf e Pu}Jlica 
1·t\ l1aver gover110, l)ojs, ºLl a-s f·or- set·á concedido desenvolvei· de salt1 ta1·es 
ças CO·nt1·a1·ias (Íe 11t1·c) d ell c estal1eJece- desdo}J1·a1ne11tos IJelo paiz j11teiro, O que 
rialn p1·edominanciits a1111L1lladoras 011 o l1oje são olJrigftclos a 1·estri111gir· ás capi­
que s·eria ig t1t1l111en Le f u 11 cs lo, c1·ia1·iam taes. 

a1nibie11te d e 111a1·as1no, de 1>a1·acleira, de No e1nta11to, os t1·es g1·a11d•es e te111iveis 
inutilidade . t·lagellos - A f'ebre a1narela, a va1·iola e 

Sob o po11to de vista 11olitico, ainda de- a 1>este bt1bo11ica já 11ão 111ais tê1n, na en­
ve1·ã9 ser mais rigi<las as 11or1nas. E111 t1·acla da Guanabara, o sett signal ver1ne­
,verdade, se e1n techr1ica ad1ninistrativa a lho. Não se póde por igL1al esco11de1· a 
col1abo1·ação é 1>ossivcl 1t1es1110 ·ent1·c co1·- ef'f'icie11cia ela lLtla co11t1·a a J,ep1·a, a tu ­
re11tcs clive1·sas, 111r1s parallelas, e,n poli- l)ercL1lose, o palt1<.lismo, <> a1na1·ellão, os 
ticu, is to é lle to<Jo i111possivel já etn re. m1ales ve11e1·eos e o 1nal de Cl1agas . 

• 

gime 1)r esitlc11cial, 4ua11to 111ais .110 de dj- Algt1e1n j{t disse, e111 fór111a ca1·icatural 
' 

ctadt11·a. . 1nais clolorosa que os sym11 ton1as ele elege-
Os collaboradorcs d e 111n gove1·110 <.licta- 11era11cia a d·ecade11cia <)rgftnicas, 01·it1n­

to1·ial !não })Odem ter 01·ic11tação polilica elos do 1nal de Cl1agas, do a11kilostomo e 
IJ essoal se11ão l1111.a tL11ica di1·cct1·iz, a lr.·a- tlc) J1e111atosoaJ·io 111ala1·ico, estüo criando, 
çada 1>elo 1·espectivo cJ1 ef e, 1·cpito. def'i1nindo, u111 11ovo tyJJ<) 1·acial 110 Bra-

E ' atr·~1v és (l esle 1)1·is1na que e Li vejo o sil. I11feliz1ne11te, ~1 i1·011ia, c.lefo1·111ant10· 
vasto ca1npo J:> elc> r1t1al se desdob1·am t1S u111a ve1·clade, l'az cló aos ad1ni11ist1·ado" 
actividacles d·e qtte se (!evet·á con1µô1· a 1·es. O 1nate1·ial ht1111a110 apesar de tudo, 
acção d e qu e1n l1 t1ja d e <li1·ig ir· t1111a JJasta. é ele 1>1·i1nei1·a 01·de111; a lri11cl11ei1·a o está 

I~ste Mi11iste1·io te111 a i11cL1111})e11cia 11e- <len10.11sl1'a11do. 
cessaria e grandiosa tle ct11·a1· do co1·po e Foi ainda ~ angt1stia ele 111eios fina11-
a1Jerf eiçoar o espi1·ilo - et1gcnizar e i.ns- cei1·os q·t,e f'o1·çot1 o Governo Revolt1cio­
trui1· - isto é, prepa1·a1· o b1·asilei1·0 de 11a1·io a sus11e11(ier a co11t1·i]Juição fede1·aJ 
a1na11l1ã . () govc1·110 1·evol11cionari<), l)O- pa1·~1 os se1·viços de p1·ophylaxia 1·111·al, e 

' 
den1os dizei·, i11icioL1 o se11 p1·og1·a1111na 11eslc [Jass~, s•e faz 111iste1· que cu 111·ocJa-
tlela c1·iaçã o elo Mi11i s tcrio do 'frt1bt1ll10, 111e o 1nuito c111e deve1nos á Fundação 
<.ia E<lttcaç~lo e Sa ti de. Visão 111n is am1)la Rocl{f elle1·. 
ele coisa llt1bli ca 11ão pode1·ia te1· tido o No dizel11clo ao ensi110, este Mi11iste1·io 
Sr. Gc l11lio \ 1a1·gas; fortalecer e i11st1·uir . i11iciou sua actividade po1· 111na refor·ma 
11a1·a <1t1e cio lr·alJalJ10 1:ég ula1· e or·ga11i- f{Lle ai11da, a bem dizei·, está OJ)erando a 
zi1do, st11·j a a g1·ancl·eza cl est t1 J)al1·ia. n· cessa1·ia atlat)t.ação, q11e i11cvi,taveJ111e11. 

Mau g1·ado as 111·cm e11 cias fi111ancei1·as te co111portar~í. 111eclidas co1n1)le1111enlares 
qL1c. o Gove1·110 Revolt1cie>11ar·io c11f1·e11l·a, 1·cctL1cr·idas l)Cl,a expe1·ie11cia. J)c11l1·0 de 
os se1·viços ele sat1dc vê111 se 1nl111lc1 11clo taes l)l'OJ)ositos, o S1·. Gctt1Iio \Targas, 

• 
<.le11l1·0 llos seus J)1·inci11n es ol>J ectivos e Cl1efc do Govcr·110 1~1·oviso1·io, já flcte1·n1i-
lêrn, sido cfficie11lcs . nott ao s1cu Mi11islro· da Ed11cação e Sat1.de 

Dias n1 lhores tcrã.o <.l c vi1·, ·0111lt1<.lo, e, Pt1tJlica ([Ue estttdasse O t)roulcrna re1'e­
e11tão, aos l101ne11s con11)cl·e11lcs e i<.lo11cos r·cnte ás taxas de e11si110, de gcito que 
que com.põe111 os r1t1a<l1·os de vttr·ios s 1·. s 11do estas rev_istas se :01·11c possível, já 

• 

• 

• 

• 

• 
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· · 1 · · para a voc toria, o.breiros do futt1ro d estR sendo estas revistas, se torne poss1ye , Ja 
em 1932 11m,a st1a rázoaveJ r educção de terra· 

• 

tnolde a torlnal-as ao alcance elos 1nenos Q11a11 lo á articul ação visarla p elo Go .. 
favor eciclos l) ela f'ort1111a. ve1·no P1·ovisorio, e11tre Uniã o, Esta do e 

Neste pensa1nen to , S. Ex. se J)r.eoccu11a Mu11icipio, p ela t111if icação ele J)egimen.1-
J)rincipalmente co111 a faoe rnais i11t ere~- cliclacticos, estabeleci <.la uma 11orma ur11-
sarite ele> 11re)l)lema que é a J)arte CJtte diz ca })ara c>s ensi11os 1)r i1na1·io, secundaria 
r espeito ao e11si110 sect111<.lario. e superior, elle terá . então r ealizado lt 

Qttanlo aos den1ais 1n.ultiJJlos e ~cl.e: grande oh1· a de dar ao paiz a s t1a carta 
vantes serviços compo11entes clest,e M1n1s- ele maioridade . 
l.erio todos merece1n igt1aln1ente, o cai·i- 51,. Ministro Salgado F'illio: - P e11a 
riho e O interesse ela admi11istração e se foi e gra,1d,e, CJUe a sua ir1te1·inidade lnes­
os 11ão singt1la1·izo, un1 a t11n, 'r1este 1110- ta pasta foss e tão rapida, se1n º .. te1np.o 
nieri to, é C(tl'e a l1ora 11ão é ele ele talhes n ecessario a qtte a sua forn1osa 111tell1-
[>assiveis ele serem cor>rclen~~os e_ 11e111 eu gencia e a stta in':'u~ga1· capa~idacle de 
Li·ago p e11samenlo de 111,od1f1caçao e re- trahalh<> lhe l)ei·1111tt1sse111 d eixar un1 
f o1·.mas qtte estas e aquellas d_evem P.r0- traço 1nais fundo da passagem,. Meus 
vit· da e:x1)e1·i,e11cia serena e nao do sim- agi·adeci111entos p,elas ge11erosas pala- , 
ples e i11~dmissi,1el desej? ?e 1~ocl~ficar. vras com que n1e 1·eceb e ao i11g1·es~ar eu, 

Sendo certo que este M1n1ster10 e ta1n- 0 governo a que v. Ex . ven1 p1·estando 
bem da Ec.lt1cação e 11ão sóme11te <la ·I1~s- tão releva11tes serviços . Ao meu ag1:a­
trt1 cção, forçoso é colnvi1· c1L1.e nossas.vi~- deci1nento s,c alia a n1ui ta salisfação ao 
ta~ se p·e1·de1n, 110 toca11te ~1 elle no 111f1- 'me vir de s11as mãos esta l)asta cbm que 
11ito das clista11cias o11(le se . fecl1a111 110- quiz honrar-me a confia11ça (lo Sr. Ge~ 
1·izor1 tes de vastissima planície, aio da tL1lio , , argas . 
quasi t<>taln1ente vasia. 

o ('i-over·110 Revolucionru·io logo que 
\ . ~ , 

<.lisponl1a dos 1·ect11·sos necessa1·1os, Jª ~ 
a11n1111ciou, ·preteir1c1'e realizar a <?rgan1: 
zação (lo ensino tech1,ico J)1·of'issio11a_l . e 
"e iriteress11r di1·ecta1nen te t) elo e11s111c, 
~-, 1 ç; 
primar·io. i\. I101·a <l Lte !)assa, 1)ore111, nclQ 
é t.le projectos; 111t1s a <)1·clc111 se cor1s_o­
lida1·á e e11 tão o Gov·er110 P1·ovoso1·10, 

. . . . , 
r·ealizanclo os set1s altos des1g111os c1·1ara 
as U11ive1·siclades do T1·abalb.o, os g1~an~ 
des Iabo1·ato1·}os c.le 011de surgirão, a1>los, 

• 

o 

• 

• • · 110s ct1mp1·c e Agora, porc1n, o qt1e . 
vel,1ce1· a cont1·a-revolt1ção e 110s a ven­
ceremos, 11ão lia cluvida. Depois, ret<)-
111aren1os s•erena·1nente o trabalho, que 
só é prof ic110 dent1·0 da 01·den1, urgindo 
ciue 111 t1ito t1·atJall1e1nos para co1npensa­
ção dos gra11des prej11izos qt1e ao B1·a­
sil a gueri·a está .causando. 

Emqttanto aqt1i estiver, eu darei todo 

0 mett esfoi·ço para c.umprir com. bôa fé 
. . '' 

0 progi·amma revoluc1onar10. 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 

• 
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Do liv,·o <<ÀS/Jectos A111e1·ica11os de 
. elo D,· . A,zisio 'l.'ei.vei,·a 

( co·,ztititlat;ão ) 
Edztcação~, 

• 
• 

• ESCOLA DE EDUCAÇÃO 

A escola ele educação é hoje o' desen­
vol vimen t o da escola norn1al dos primei-
ros ann0s de I-Iampton. · • -Os seus c11rsos são dados em bétSe 
c~l legia:l e todos elles requereiu cliplonJa 
de escola sec 1.1 nda r ia. A . escola preria ra 
pro fess ores par ,1 os p rin1elros gráus da es ­
col a elemet1tar, par a os gráus inter111edia­
rios e ~ u pe rio,es e par a as escolas secu n · 
daria s . 

A ex tensão e o programm~. dos curs_os 
obedecem aos melhores sta11cla1·rls n.a .c'\.1ne-

• ric a. 
O curso par a l)rofessores de escolas 

sec11ndar ias f de q11at r o annos e feito n,1 
base de duas mat erias 9rincipaes. que ele­
vem ser escolhidas pelo estuclante, no pri­
mei ro anno, dent re as seguintes : I11g·lês, 
Francês, La t ím, Artes lndt.1striaes, Musi­
ca; M·athemathic,ts, Sciencia, Edi1cação 
Physica . 

· Os cursos de educação comprehende111 
uma l)a r te geral t!O primeiro a11 no, intro ­
dt.1 cção ao methodo de ensinar e psyc l10-
log ia educacional no segundo, princípios 
e met l:odos de edu cação secu nd,t r ia e pra­
ti ca de e nsino n o terceir o , e s11per visão 1 

pr atica de ens ino, admin istr ,tçãc, de escola 
sec1.1ndar ia e ed1.1cação sec1.1ndaria, no 
quarto . 

O s di p lom J. s par a -professores dos 
g ráus i 11 t er u1edia ri os e dos g rá 11s p ri 111:t­
rios de escola el em ent.~ r são dado . em <lois 
anuos ti e·c11rso . O c11r ri c1.1 l1.1rn var i,t r espe­
<'t1 v a ,1, r1t J-1 ,1 v., ,1,ln in .:: i i;; l enr ia c111 Dese-

' 1\1 , .1,,t "" Ar' o.: " l 11d t~ st r iaes Ll ue c11ri­
quece 111 e a largam o prog ra mrna . . 

O m et l, ,., 0 de preparação elos profes­
sores obedec, ••J lllO ge ral do I uslil1.1to 
de IIa m pto11 ; ptt:11a ra r direc t au11;;11le e p ra· 
t ican1 ente para o presente trab'llllo de clas­
ses a qu e se dest ina o es tud an t e, 

• 

1 

• 

' 

A escol,t para prat ica de en s in o é a 
Wr1ittier Ttaining School qt1e f:ca nos cam· 
pos do Justitu lo, cerca de n1eia mil~1 a dis­
tante elos .edifíc ios pr incipaes . Conta quasi 
t111atrocent.os alu 111nos e emb ora não seja 
11rna escola com ét ri queza de a pparelha­
mento de algumas da s m ais avançadas es­
colas ,tt11ericauas, ett co nser vo uma boa im­
pres~ào de s11á d isc ipli na , da coordenação 
dos seus methodos de ensino, · da realidacle 
e viel a de ~tia educação e das su a s bo,ts o f­
fici uas de ·t raba lh o man 1.1 a l. • 

Ahi, du rante meio a nno, os a lumnos 
do c 11rso 11 o r m al pr a t ican1 direc tamente os 
methodos , de en si n o. 

. Essa pratica de eusi110 é r eal iZét da sob 
a sttperint en tl encia dos professores de e dtt· 

- -caçao e em connexao con1 os c11rsos e os 
problemas estudados . Di ze r isso ta l vez uão 
seja bastante para faze r co rn p rehénder 
quanto os actuaes me t11odos de e nsino, 11a 
A n1erica, sii.o vi vos e conc re tos . N ão ha 
em I-Ia 111ptou, co mo e m q11 al quer boa es ­
cola america na , né1 d a qtte se pareça com os 
nossos tnetho üos fo r n1aes de aula - co n fe· 

• rE. uc1a . 
, A at1la, en1 s i, é um tr aball10 prati co , 
é 1.11n prolJlen1a, debat ido 11 0 m es mo pro­
cesso intell igente tle d isc ussão que j {1 1ne 
oCCJJpOtt va r i,ts ve;,,es , n essas no tas de rel,t­
torio. 

E COLA DE ECONOMI A DOl\>IE STI CA 

' 
A escola do1nes li ca de II· n1pto n se 

tle~ti11a ;1 prepa rar don as de casa e profes­
,;ores de econo1u ia do mesti ca, offe rece ndo 
Cttr US ele q11at ro e dois ann os , 

A vis ita ao se1.1 ed ifi cio re vela t1ma 
cc, m pleta apparel l1age111 pa ra os s e11 s diffe ­
r e 11tes c11rsos de cos t t1ras , tl e co:,: i11ha , tle 

' . cl irecçãô de casa , de art e dotnes t1c,1, e de 
scieucias e lil t eratu ra . 

O pro~ra mu1a é ricq e aqt1ncla ntc, ~ 
• 

' 
• 

' 
' 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

1 

• 

• 
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os seus d i \·ersos cursos são unificados em ás opportuni da des es peciaes que offerece o 
ttm curso g eral em que o professor procura Instituto no ensino commercia l. A com­
dar um a vis.ta de conj uncto da educação do- plexa org anização econ_o mica e c?mmerci~l 
mes'tica. , do estabelecimento, cuj o ft1 ndo e de 9 m1-

, Além da feição pratica dos; cursos, os lhê es de dollares , é aberta aos estudantes· 
estudan tes, com os da escola ag rícola, de· como um laboratorio para casa commer­
vem executa r um projecto concteto de re- cial . 
solu ção de qu alquer problema connexo ao Os es~u dantes despendem as tardes, 
citrso ; com. plen a e inde pendente respon- d11rante seis m ezes, em alg;tm es.:.riptorio 
sabilida de econornica, Geralmente, o verão . do In stituto , onde se lhes da a mais larga 
do ultimo anuo , é destinado a esse exer- experiencia dos modernos methodos de 

' . . 
cicio pratico . . negocio. , 

Outro ve rão deve ser tambem a ppl1ca- Os es tudan tes de 4 annos, devem, além 
do a não ser que o dlun1no tenha t odo o di sso, despender um verão em algttma po­
an~o-de-tra b alho·, em al g um serviço rela- sição con1n1ercia l que devem o~cupar com 
cionado co m a direcção de casa. · successo , antes de receber o grau. 

1 

Alé m do proj ecto, a lé !:D de tres meses 
de trabalho em alguma profissão dome -;­
t ica, os estudantes de Economia Domes• 
tica têm a inda 011tra experiencia interes­
sante e util. 

No campo do collegío , entre outras 
residencias se e ucon tra um lindo bungalow, 
de doi s andares, doa do ao Instituto para 
servir para a pratica en1 e4ucação domes­
tica. 

Alii sob a su perintendeucia de seus 
professo;es residente~, g r11pos de 6 meni­
nas que se revesam, vivem 3 mezes ; estan­
do a cas a com todo s os trabalhos, as com -' . 
pras., os orçat!.1entos caseiros, sob a res:-
ponsabili da de das alt1mnas que se subst1-
t11em no s di ffe rentes encargos da direcção 
de uu1a· r es idencia. Além das obrigações 
commt1 ns , as n1eninas dão reuniões, rece· 
bem vis itas , em perfeita cooperação com 
familias dos profess:> res tio In ~tituto. 

A ca:;;a, com os se 11 s nove quartos e as 
s tt as depeudeuci ,ts , é 11n1 primor de ordem, 
de asse io, de gos t o e 111odestia. 

. 

ESCOLA C01\i !v1ERCIAL 
• 

• 

A escola commercial prepara moços e 
• • moças para posições commerc1aes e para 

profes sores de escolas secundarias e os 
setts curs os sã o de 2 e 4 a11nos, condu­
zi11do ao grátt de Bacharel em Sciencia, ou 
a un1 diploma para d cter111inada profissão. 

A lém da fe liz organização dos cursos 
de · a a:mptou ,- não d(\, o deixar d~ r~íerir-me 

• 
• 

• 

• 

• 
• 

• • 
• • 

ESCOLAS DE BIBLIOTHECARI.OS 

A companhando o desenvolvimento da 
educação nos Estados Unidos ha um mo 
vimento de bibliotheca e de livros neste 
paiz que se mede pela llie$ma craveira da 
producção em massa e da educação e~ 
massa que caracterisa os methodos amer1-
canos. 

As bibliothecas ex istem por toda parte, 
• 

nos collegios, nas · escolas, nas commun1-
dades e a organização cada vez mais sci­
en tifica qt1e ellas possuem exigem pessoas 
treinadas especialmente para o officio. 

E ' curioso notar qu'e o Vaticano en-
• 

viott, este anno, quatro dos seus especia-
listas á Uni•1ersidade de Colombia afim . de 
estudar a orga11ização de bi bliothecas • 
Hampton Instituto tem, desde 1925, o seu 
curso para bibliothecarios, que constitue, 
aliás, um departamento autonomo. Com­
prehende ttm anuo de curso de co1legio e 
tlm anuo de curso especializado, preparan­
do bibliothecarios para collegios e escolas , 
e para departamentos especiaes em syste­
mas 1.1rbanos de bibliothecas. 

O curso comprehende administração, 
selecção de livros, catalogação, classifica­
ção, ordenação ou ·arrumação (orderwork), 
preferencia e pratica. 

Para se comprehender essa escola, pre• 
cisamos, nós t:iue não temos similares em 
aosso paiz, acompanhar e_m d·etalhe o seu 
pro~ramma ~ v~r os çuriosos probleinll3 

, 
• 

• 

' 
1 

• 

• 

• 

' 

• 



• 

' 

• 
que ess'a nova sclncia desperta e . o modo 

• • como os ·americanos treinam seus estudan-
tes ·paaa esse espírito de 01·ganização, de 
promptid'ão · e de economia de ten1po q11e 
caracter iza a bibl iotheca americana. 

ESCOLA DE CONSTRUCTORES • 
• • 

O Inst ,tuto de Hampton, corr10 uin . 
complemen to .aos se us c11rsos profissio­
na'e$, offerece· 11m curso collegial avançado 
em cons t r11cção, que não fo rma arc l:iitectos 
mas engenheiros praticos em construcção . 

· ·Ao lado da cul t ura tecl1nica, é-lhes 
da'da t1ma cult11ra ge ral q t1e os prepara para 
ensinar 1u at erias scientificas ou technicas 
em escolas secundari as , O curso é de 2 e 
4 a unos·. . 

• 

• 

• Divisão secundaria 

ACADEMIA 

A academ ia é um cu rso sec uudar io de 
4 annos, como a ordinaria esco la-alta ame­
rican a , se ndo apenas de notar que os prin­
cipio's de H,tmpton não deixam de im prin1i r 
a sua feição característica de educação da s 
mãos, do coração e da cabeça, co1u relêvo 
no valor clisciplinar e cultural da primeira 
em toâo esse .cur so. 

ESCOLA PROFISSIONAL 

• 

o aspecto prodt1ctivo e os estudantes g,L• 
nhan1 por todo trabalho de valor commer­
cial que venhaiu a realizar . 

Mas, de nenh11m moclo se sac rifica o 
caracter ·de escola que têm as officinas. 
El las produzerr1, porque professores edis· · 
<· ip11los se empenham ahi num tre ino intel· 
ligente e de trabalho ápplicado e real , mas 
riem por istb perdem o sett caracte r de la­
boratorios · e não de e4 ploração industrial . 

A escola faz toda sorte de 1·epa ros 
nessas offici11as . Não busca 11is to econon1i­
zar ou !t1crar, mas só111e1tte offerecer oppor· 
tunidades aos estudantes. 

O treino , esse trei no applicado que á . . . , . 
pr1me1ra vista e econ o111 1co para o estabe-
lecin1euto , representa un1a das suas mais 
vastas despezas. 

Primeiroi a escola paga 1·igo1·osa1tte1tte 
o valor de todo t rabalho feito ; segundo,, 
como é nat ural , nem sempre a expe rienci a 
se fa rá sem algum prej11izo de te mpo ou 
mesmo de mate1·ial. 

Não se pense, porém, que por acaso 
o resttltado do curso de sses es tu dan tes é 
imperfeito. Os trabalhos reali zados pelos 
al11mnos de Iíampton são intei ramente no­
taveis e estão á vis ta de q11alqner visita nte 
n,as mobilias das casas, em estuques de sa· 
Iões, em pintu ras, em n1acr1inas , en1 todos 
os ramos clo ensino t echnico- profissional . 

1\. CONTINUIDADE DO INSTITUTO 
• 

' U m Oú tro facto desse lnstit11to, que 
Essa escola mereceria , si eu já não me mt:. rece menção , é o d0 departan1ento dos 

. tivesse a ló11 g ado tanto, detalhada men;ão. é, nti gos alu mnos q11e f uncci ona co njunct .• L· 

E m bas e sect1 ndaria offe rece 11 d1ffe- · mente com o registo de ma tr icul a . 
rentes cursos de 4 annos, em l] dive rsas O alumno que é admittido em Ham­
p~ofissões , para o que co 1i ta co m 22 offi. p ton, tem t1ma fic l1a individ 11 al co mpl etis­
C11}as . sim.a co m toda sua hi stor ia anterior. E o 

. -E~ nessa escol a que o g rande n1ell1odo coll egio não o perde , depois, de ,vi sta. 
do General Armstro ng t eve mais completo A lealdade ao collegio e man.ti da de um 
de.se u vol,vimer1 to, com uma educação pa ra o modo · muito affectuoso . O collegio se in­
trabal ho e pe lo t rabll10. teressa pela so rte e pelo des tino lio es tu-

r A p, ur ação do dia escola r ah i é de 10 d·ante. 
horas, po r qL1e o Hamp ton Ins tituto insis te Por oc ::aRiíto do N ata l , são en viadas 
es pe,cialmen te no ltar·d-wo,·!.:, dividido em car tas a todos os g radttados de Hampton. 
treino acade mico, tec hnico e prat ico . No ,1uno passado l O. 000 foram enviadas e 

O t rabalho pratico é realizado en1 o lnsti t11to receb~tt. resposta de cerca de 
vis,t~ 1de re oo;i bi nar .o ~spec to _educáti vo com 5,. 0oO, o, que 11?-e pa rec,~ e2' traor cliuari,o , 

• 

• 

• 
' 

. ) • 

• 

l 

, 

• 

\ 

• 

• • 
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• • 

E' isso, na verdade, um traç·o caracte· 
ri stico de Hampton e que o marca com os 
seus distin étivos de ins t ituição verdadeira­
mente ed ucativa e paternal -par.a os seus 

O se rviço· está em connexão com ·_o c~~­
legio, no intuito de ap~o ·.eitar-se . dos la.:­
bora torios e dos es pecialistas do . Institútq_, 
para as necessidades do serviço · ·4~ i,:n,~ 

-alumnos . . specçao. • 
• . . . . ' ' . . , 

Ha mpton , costumava dizer o Ge~eral 
.Armstrong , é uma familia . 

. . ' : 

EXTENSÃO AGRICOLA · EM HAMPTON ''Dia do Prof essó·r'J ·. :: 
' • • • .. . , ' ' ·~ . ~ 

• -·- -, , 

Funccionando em connexão com o ln . ' ·:. 
stituto de Hanipton, b a um serviço de ex- Se eu soupesse desenhar '.(o .d.esenho 
tensão rural e domestico, mantido p.elo go· ainda hoje é novidade, quanto ·mais no 
verno federal e auxiliado pelos govtrnos meu tempo de est udante _!.), se eu tal sou­
estadual e municipal. J besse, faria dois quadros. para .comme·mo· 

Esse serviço constitue, nos Estado8 rar o «Dia do Pro fes sor ». O primeiro re­
Unidos, qualquer cousa similhante á nossa .presentaria um deposito de materiaes, .. de 
inspecção Agricola, mas a ssenta em ttma construcção, e aJg·uem tirando de, uma 
base inteiramente di fferen te. carrocinha novos ma tería~s . para p,s .cria,1;1 · 

O serviço de extensão agrícola, que pra· ças collocarem na de vida orde!]l ~. (? .. s~gun­
ticameute existe em todo collegio de P~gri- do quadro r epresentaria uma , .con_str.ucç_ão, 
cultura é Jev·ado a effeito por u'1l Sttper- que as. crianças iam le':antando com _a C!)l­
intendente e varios agentes municipaes que laboração de alguein,, .sempre promp~? ., <!­
trabalham para O progresso e·adianta m en to fornecer-! be~ :novos . tnateriaes :P:ª.fª ,e}~a.s 
das condições agrícol as e das condiçoes so- empregarem dev~damente. , · . · · . 
ciaes das pequenas com m unidades ru raes e São dois. quadros allegoricos , .. b~ll!·, se 
das fazendas. . vê, um da escola trad,.i cioµal .e ,o~tr9,, d!!, 

escola act iva. 9 profes.sor, qu~ e_n~-~~ ~oi:· 
Não tem nenhum supprimento mate- necia instrucção sem a_tte.nde~: á class:e, se-

rial <le machinismos on de fazendas ou seja não ao programma, passou J;oje ·ª cpllab,· 
do que fôr. rar com a classe no trabalho educatiso. • 

Os seus methodos são os method?s da Para cada professor,. a com~emo~~ção 
inspiração pessoa 1. D is cu tem, ensinam, do dia, que lhe é dedicado, of ferece <!P;P?r­
acouselha m, as sistem. Organizam socieda· tunidaéle especial para 11m relance de . y1~­
des locaes, 111.eetirtgs de fazéndeiros, ·clu- ta pqr essas idéas . A transformação , que 
bes de ·1·apazes e moças , e .: om esses ele- se operou e se vae .operan:do no ensino ~ob 
1nentos realizam certames, opecam de:no11s- 0 nome de escola , activa 1 cortou a. rot1~a 
trações e fazem ur,:1 traball10 que todq .º pela raíz, e exige de todos .º~· profess,o_re.s 
_mundo hoje reconhece con .. o um dos ~ais prompto reajustamento . de 1d~as e act1v1-
_valiosos para o progresso das condições dades, sob pena de fracassarem.. ; . 
locaes. · A educação dos e!1ucadores, n,o sen-

E sti ve longamente com o Superinten- tido integral desta expressão, impõe•se a 
dt:nle do Serviço em Ha mpton e dois dos todos aquelles que segÚem ~ · carreira . do 
seus agentes. ensino Está vist o que q,ué1lq1:.er não pode-

Percorri os seus albu ns, onde -e! les çol- rá ser hoje 1 e,duc'ador, ain:da•. mesmo; , pos-
1 ecionaram os inuumeros contrastes entre o suindo diplon1a de n-ormali~ta , ~ão , .l~e 
que ha hoje nes sa municipalidade. E' ed~- ,basta, na m~lhor hypot~ese, con~eper o 
ficante. E tugo feito com o unico meio da q~e vae lecc1onar, .nem a1.np.a ~ ~ethodol<>· 
propaganda pesso 1, intelligente e gen'e- gta _e outras tll3:t~r~a~s. q~~ :.lp~;. ~<:.rve~ ,.9-e 

. fQS<l d~sses ag-entes, , . ci vili~adores. · base, 

• 

• • 
• 

• 
• • 

• • 
• • 

1 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 
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• 
Educar alguem é constr t1il-o interna- Porqµe r1ão ha de o profess or aprimo -

mente, no dizer ele Mme. Necker de Saus- rar-se mai's e mais em seus conheci1nen­
s~re. Trab~l.ho de tanta r esponsabi lidade tos, se i~so lhe traz prazer intimo, cons i­
reclama do educador, além dos conheci- deração dos a lumnos e facilidade no ensino? 
m'entos adquiridos nos livros , determinadas : Cada professór beu1 poderia a s pirar a ser 
~ualidades sociaes. E' nccessa·rio que a : o melhor de todos , estudando con.tinua. e 
classe veja no seu professo r certa eleva- : metliodicaruente, disting·uindo-se no seu 
ção moral, mantida 110 modo de tratal-a. trabalho, fazendo- se querido e admirado 

. Conserve elle, sem duvida, a cordiali- 1 do s seus alum11os , realizando palestras pe · 
dade, mas subo,rdinada á justiça; cultive a dagogicas, collaborando na imprensa esco­
polidez, tdrnando-a entretanto dep.endente lar . . . A um delles disse eu ha poi1cos 
da energia; não se .julgue jamais um ven- dias , as alumnas já o elegeram, falta-lhe 
cido, porém faça de si e da ~lasse uns ven- ser nomeado. E s ta noticia, que lhe deve 
cedores. Conquistlir a :amizade, a confi <J,U · · ter s ido summamente agradavél, constit ue 
ço e o respeito dos .alumnos por meio de a melhor das homenagens ao set1 incon­
s cu valor pessoal , eis o que antes de tudo testavel valor . 

• • 

cun: pre ao professor. O professorado deseja com toda a ra-

O amc.)r á classe e a competencia na, 
materia de e · 1 .ornarão àgradavel e fe-

• 

cun.da a carreira professoral , De outra for· : 
ma, será melhor que o professor abandone 
o magi.sterio, pois este se transformará 
para elle em pesada cruz. Não succede o 
mesmo com outros profissionaes ? Se o 
commerciante não agrad a ao freguez e não 
conhece a mercadoria, como ha de elle fazer 
prosperar o seu negocio ? Se o jardineiro 
não cuida bem das flores que cultiva, cer­
tamente ellas virão a estiolar-se ou mor­
rer entre o matto e a seccura da terra ·. 

Pude observar, ha bastante tempo, 
duas classes do mesmo anuo, que não se 
differençavam pelo numero, idade e intel­
ligeucia dos alumnos. Ao passo que uma 
progredia a olhos vistos entbus iasmada 
sempre pela professora, a outra mantinha• 
se atrazada e descontente. Para a primei­
ra professora a regencia da aula era ver­
dadeiro encanto ; para a segunda tornou-

. se intolera vel essa regéncia. · 
Não é isto in.evitavel, felizmente. Qne 

custa ao professor ser amigo de st1a elas -
. se, dar-lhe boas aulas, ler e corrigir as 
provas, conceder-lhes notas justas ? Adis 
ci plina deriva do professor, posso dizei-o 
com experiencia pr0pria. ,\. disciplina pro-

· vém do trabalho bem organizado e bem di­
rigido : O trabalho é o disciplinador por 

' excellencia. Diz Ferri~re, em seu livro « A 
Escola Activa» : •Ü professor que se qilei­
-~a de sçu al4tqno acçus~ a si tqesmo». 

• 

' 

• 
• 

zão elevar-se bem alto no conceito social 
e político. Talvez alguem pense que essa 
distincta classe possa ser elevada por cau­
sa do valor inherente á sua nobillissin1a 
missão. Tal · modo de pensar p.arece-me it1· 
fu ndado. Mediante seus proprios es forços , 
fortalecidos pela coopera.çãb e pela solida­
riedade , é que essa classe, como qualquer 
ot1tra , st;rá elevada, ir11 pondo-se cada vez 
mais á consideração da sociedade e dos 
podetes publicos. 

O s esforços do profes'lorado devem 
con vcrgir para o desempenho ca bétl de se tis 
deveres e para a c ultt1r ,1 continua de seu 
espírito, conseguindo, desse modo, ca da 
professor pensar e agir por s i mesmo, sem 
nenhuma id éa preconcebida, sem segu 11-
das intençi'.:es, sem i11tolerancias de qu,tl­
que.r éspecie. O alvo supremo do professor 
<'U professora, ainda que lhe pareça ina­
tingível, cons iste em ser um e~pirito uni­
versal, acolhedor de todos , sejam elles ad·· 
versaria s, e re3peita dor de todas as idé as 
e crenças sinceras. Uma irradiação cons­
tante de sympathia, tal deve sçr o profes­
sor. 

Não só a aula é collaboração de pro­
fessor e al11mnos, mas tambem o corpo do­
cente é collaboração de professores ent re 
si. Vi vendo desarticula dos os n1em bros 
desse corpo, sem t roc arem idéas sobre o 
ensino e sobre os alumnos, ficarão elles fi­
gt1rando no quadro da escola tradicional. 
Se a . esco1a · açti va fi rni a·s~ no in teress~ 

• 
• 

• 

• 

• 

1 

• 

-
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dqs a lurnnos, ig ualrnente ella se 
0

firma no ! treinos as vantagens seu1 conta vara· o, in­
interesse dos pro fess ores pe lo trabalho eclt1- I dividuo e ·a sociedade, quando cada u1n d!! 
c.a~ívo. Um e. 011tro inte resse, para ser ef- / nó s tem bem nítida a comprehensão' de 
f1c1en te, prec tsa de dese nvolver-se em itm set1s deveres, 
ambier1te de perfeita so li dariedade. E' preciso ·descobrir na criànça a .corda 

Costa. 1 
sen s ivel capaz de fazel-a acceitar sem es-

} ' i1·111 i,,o forço, como iniciat iva propria, as nossas 
( Do Minas Ge raes) suggestões . 

• 

Urna vez co nqui stadas sua contia nça 
.,.,. .......... --,A·,-~,,_.,.,h,_,, __ ,, ___ e st1a sympathia, eis conseguido o escopo 

: almej ado : a acqui~ição de bons habitos . • 
• 

EDUCAR E INSTRUIR ! A escola moderna, 'que é precisamen­
te a escola do trab al ho, fazendo a criança 
«viver ~ sua vida», externar com plena 1 i­

• • - -•• • berdade o 3-eu pensamento sempre cheio 
de g raça e originalidade; agir segundo 

O honi e rn, sendo 11 m se r co nsciente, SLtas predilecções, dentro de ·seu pi!,queno 
senl1or de sua vont,L Lie, com pJen o conheci- mundo, faci litando-lhe embora os 'rhe.ios 
mento .:l e s ua for ç.,t, deixa-sê entretanto ar- que possam interessal-a de accordo com a 
rast ~r fa c ilm ente para O mal, quando lhe idade e o desenvolvimetito,-torna a tare­
seri a bem mais proveitoso escolher O ca- fado professor 1nenos espinhosa e muitQ 
ininho opposto. mais interessante. . . . 

· Sempre é t e mpo, po rém, de voltar atraz App11,rentemente, ell~ é o espectador 
' e desviar-se cio roteiro errado. · que se s11 rprehende com o desabrochar de 

!>ara os adt1ltos é difficilima essa ta- j f,tculdade s a té então ignoradas , as qu·aes 
refa , porqite a s11ccessão de habitos r t1in s t9n1am vt1lto, fór1na e côr, á medida que o 
já lhes emboto11 gra n demen t e o desejo de I tempo va i an1adt1recc 11 do essas 1nesmas fa. 
se co rri gi r em, mas na criattça isso se ob tem I culdades de percepção. 
perfeitamente , i1m a vez que a edur.ação; o ·verdadeiro edL1cado1· sente um pra­
n ão é n1ais q11e t1r11a acqt1.isição de bons' zer de artista, cioso de seu trabalho " a ó 
habitos, m:txim é s i a a l'.Çào orie11tadora se desvendar cada dia primores divinos nà's 
faz sentir co rn intelligencia e devotamento. al 1n as em botão que l.he são confiadas 

A almil in fantil, afastados os casos de co mo um thesouro de g c -11 t<, preciosas, 
degenerescencia , assemelha-se a um a cera cuja gt1arda requer os m ais re lev11ntes cui• 
rnalleavel, qt1e po clemos plasmar á nossa dados. 
vontade, · estudaclo primeiro o melhor pro- .8' cr irne matar t-s illusões da aln1a in-
cesso para attingí r esse fim . fa ntil, a rran ca r-lhe a venda celes'te qqe nos 

· Nesse c.:a so o professo r é o pro prio dá ,t certeza da existenc:ia de Deus ; IJ]as ~ 
methodo, que age tirando os res ulta llo s crime bem maior não a preparar conve­
mais vantajosos em beneficio do alumno .. nienternente para vencer as difficuldades e 

' . 
Cada criança revela já, ·ct.'!sde os pri- miseri ~~s do mundo. . 
meiros anno s , uma personalidade in- Jlluminando o coração e o espírito da 
confundível, q11e é p reciso conservar , de · criança, mostremos-lhe as duas faces op­
senvolven clo-a ,tpen ,1s, 1)orqt1e é el la o postas da vida : a do Bem e a do M'al , 
tra ço caracte~istico ele cada ser em forma- afim de que, abraçando a primeira, posu 
ção. renega r a s,egt1nda, com · livre arbitrio na 

Encaminl1e mos sómente as inclinações escolha. , · 
boas e el imiuer11os as 1nás, corno indese- A 'mulher, com o seu instincto natu-
j a veis. ral de abnegação e s acri ficio, .está mesmo 

Ora, na J.,t m"is facil elo que orie r1tar a destinada á sua finalidade maxima na. Ter­
crié1nça para o Bem, desde que lhe mos- ra - a de educadora idéal e completa, 

• 

• 

' 
• 

• 
• • 

. 
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• 

• 

' 

• 
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. ' 
. M.as: para exercer tão nobre funcção 
deve ella estar suffi cientemente apparelha­
da pari'- isso, a par de um conhecimento 
perfeito das responsabilidades do seu pa-
pel . . . . 

Ah I si todas as mães est1 vessem com-
penetradas da magnitude da missão que 
lhes compete, como differente seria a vida 
h.u.mana ! 
. Desgraçadame·nte, porém, , a grande 
maior.ia das .mulheres brasileiras acha-se 
ainda no peri.odo da mais total ignorancia 
quanto até: aos rudimentares cuidados de 
hygiene a serem ministrados aos pro-
prios filhos. , . 

Quan,as criancinhas nã~ ten1 sid? vt. 
ctimas dessa dolorosa cegueira 1 
. ·H:ij_e em gia ,que o radio invadiu qvasi 
·todos os lares, faria obra de grande alcan­
ce social orientando a legião de mães anal­
phabetas nas questões de puericultura, tão 
indispensaveis á formação de um·a raça 
sadia e alegre .. 

• 

Pensemo~ agora com hor·ror, nos OU· 

tros lares, a1_uelles que de la~es so tem o 
. -,; ,. . . 
nome,-,m1seros ças~l:>res sem agua, St m ar, 
sem luz, perdidos nos sertões de nossa terra, 
ou mesmo trepados nos morros infectos I nas 
vizinhanças da.s ciclades, onde a voz co~­
soladora da civil'ização e do progresso nao 
terá jamais a menor rei:.erct1ssão ! 
· ' E' que todas as desgraças q~e flagel­
lam o Brasil só terão termo no dia em que . -
houver .uma cartilha em todas as maos. 
Saber 1er ! Que mundo de revelações ·nes· 
sas tocan\es e simples palavra!'; ! , 

Lendo o ultimo ºlivro .Jo Sr . . Çhristo~ 
v·am de Cam~rgo, ua SUéJ. _campan~a for.mi­
davel pela alphabetização do pa1z,. livro 
esseescripto so_b a inspira~ã.o do rn~1s ele· 
vado patriotismo e completo con~ec1met1to 
da situação angustiosa e ~umtlhante de 
milhares de b1asiJ'eiros 1 mais i1ma vez me 
capacitei !!e q ·1e o ma2Cimo problema nacio· 
nal se resume todo nisso-saber ler 1 . 

Eai vez, pois, de l11ctas fratricidas, ir-· 
manemo-nos todos nessa santa cruzada de 
gigantes-a. alphabetização do povo brasi­
leiro. 

• • 
• 

• 

.E,·.rneli,,d,a de Carvatl,o Ra,,,os 

• 

• 

Alistamento eleitoral 
--

Muitos ele nossos assig·nantes nos têm, 
verbalmente, e por carta, solicitado escla­
rec;mentos sobre o novo ·processo de alis· 
tamento eleitoral. 

Satisfazendo a justa e patriotié:a curio­
sidade, temos o prazer de. lhes prestar as 
seguintes inform .. c;ões : 

Os funccion.ari 0s publicos effectivos, 
bem como os professores dos estabeleci­
mentos d~ ensino officiaes ou fiscalisados 
pelo Oover1to são qualificados ex-officio. 
Para isso os chefes das repartições são 
obrigados a enviar ao Juiz Eleitoral rela­
cões de todos os cidadãos alistaveis ex­
officio. Estas listas, qu.e já foram remetti­
das pela Prefei tttra, deve1n ser publicadas, 
dentro em breve, no Beletim Eleitoral, 
que, por sua vez, assignalará a zo?a do 
Districto Federal ,l que fica subordinado 
cada funccionari o. 

Após esta pL1blicac;ão, o Juiz encami­
nhará ao Interventor, afim de qQe sejam 
diftribuidos pelas repartições mu nici paes, 
os impressos necessarios parei a expedição 
do titulo de eleitor. Em cada impresso o 
funccionario será obrigado a declarar, de 
proprio punho :· a) a zona por que foi qua­
lificado; b) sua filiação ; e) idade., . dàta 
e logar do nascimento; d) estado c1v1J ; e) 
càrgo que ex erce ; f) residenc.a habitual j 

. g) circ11mscripc;a:o municipal onde Lleseja 
votar· 

Preenchidos os dizeres do impresso, o 
funccionario leval-o-á ao cartorio do Juízo 
de Direito da Vara Eleitoral, á avenida 
Mem de Sá n. ló2, acompanhado de tres 

• • 
photograpbias, com as dimen sõ s approx1· 
madas de tres centímetros, apresentando a 
imagem nltida do funccionario, de cabeça 
descoberta, tomada de frente. Entregue o 
impresso e as pbotographias ao encarrega­
do da zon':l. do alistando, este dei:xará im-

• • 

mediatamente, no cartor10, as suas 1m-
pressQes digitaes e, quipze dias após, po­
derá no mesmo cartorio, receter o seu ti. 
tulo de eleitor. . ' 

• 

• 

1 

' 

• 
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Tres P,tl,tvrinb,1s • 

Apis. -- Nome de un, Deus dos Egy­
pcios, adorado sob a forma de ·boi. Pro· 
nuncia-se típis . Qt1anto á graphia, sem­
pre se encontrou com o ahi está e.scri pta 
a palavra. Em um n1oderno cotnP,endio de 
historia encontro, entretanto Hapi. Não 
posso imaginar onde buscou O at1tor a 
novidade. Apis escrevia ·se em latim e o 
mesmo ( com as lettras correspondentes) 
e,n grego, co1n e-spirito fraco e não com 
o forte. Como, pois, introdt1zir aquella 
letra J,? Pór qµe sup1Jrimir o s final ? 

T1~ebizonda. - No mes,no com­
pendio a qt1e me refiro en1 Apis e'ncontro 
·o nome 'l'rapezot,te, colonia grega da A~a 
Menor. 

'l.'1·apezo1zte não tem justif.icação, pois 
em portt1guez pront1nciamos a palavra 
Irebizo1zcla. 

· Em grego era 'J',·apezus--'- '1'1·apeztt1ztos 
en, latin1 P,·apézuz- '1'1·apezzi1ztis. 

A fórma 'l.'r·apezo,zte na:o parece que se 
possa· · justificar em lingu a portugueza. 

Alpes g·reg·os'. -:-- Ai11da 110 com-
pendio a que me refiro cm Apis e e1n 

. 'l'r~bizonda se me depara a expressão Alpes 
gr~gos. Diz o at1tor que a Italia consta 
de tres partes das quaes «a primeira . pre­
rnida entre dous grandes massiços alpes· 
tres, os Alpes g,·egos, reuninos e rheticos ... 

Ha evidente confusão de autor, · con­
fusão em que têm laborado muitos. 

Os diccionarios latinos dizem,:e1n ver­
dí!de, que eram synonymos G,·aitts, G,·a· 
j11,s , e G,·aecus, mas i•npossivel é ad1nittir 
que se mantenha en1 portugt1ez a equiva, 

• 

lencia. . 
Os Alpes a que se refere o at1tor são 

mencionados pelas geogra1)hia com Alpes 
graíos e na:o Alpes g,·egos e assim deve 
ser, para se evitar duvida, pois é sabido 
que os Alpes graios estão muito, muito 
longe da Orecia. 

•, 
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Jonatl1as Serra110 A ESCOLA NOVA .. . 
• 

• 

Jonathas Serrano., emerito professor, 
ex-st1bdirector da lnstrt1cção l'ublica e ex· 
director da Escola Normal do Districto 
Federal é se111 co11tcstação um ·dcs 1101nes 
mais reputados 110s n1eios l)edagicos na-

• c1onaes. • 

O livro com que ora ve111 trazer, se­
gundo o proprio st1btitulo1 «t1m a palavra 
serena em t1m debate apaixonado » é em 
verdade um co1111Jendio das idéas novas, 
no que ellas têm de não extremado, e1n 
ma teria de escola . Nelle se reflecte o qt1e 
a experiencia do 111agisterio lo11go e intel ­
ligenten1ente observad o Ih-e ministrou, a ' 
par do que ll1 e ensinot1 o exercici o de 
cargos de. responsab il idade na adm inistra· 
çãó de e11 si 110 do Districto Federal . . 

E' obra que 1nerecé ser meditada pe­
los administradores e professores. 

• 

CASTRO B!RRETTO--

' ' Primei1·0, saúcle ! '' 
• 

• 

Recebemos o con1pendio sobre 110.;ões 
de hygie 11e , do illustre 1n e<l ico escol,tr D•. 
C ast ro 1:3ar retto, intitu lalio : « }"> Rfl\1EIRO, 

' SAUDE ! » . 

E' um traball10 de valor , que n,erece 
o mais f ran co acolh irnºe11to (iu mag-isterio 
munici pal, pois foi feito para a infancia 
das no ssas escolas, obetlece udo, além dis­
so, ás norwas d ,t esc ola nova. 

« [.)ri n1eiro, saúde 1 » é t1 m 
recotnmendamos, com prazer, 

livro que · 
ao nosso 

1 professo:ado. • 
• 

• 
' 

• 

1 

' 
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• 
ra 1ca 

• 

a . 1sco a 
1 

ova t 
Centro t«e interesse-· A pesca 

. 1 I 

, 

Exercicios organizados para a sen1-ana 
• 
• 2ª FEili A • • 

' • 
• 

E.t·e,·cil:io ele li1zgzia,qe11t • 

• 3·ANNO • 

PLANO 
• 

• 
• 

• 

Con1pletar as seutenç ,1s dadas, ewpre­
gan.do conve11íentemente os verbos apro­
priaclos ao seu ti do. 

· 1) Eu e Luiza .. .. á pe scaria (fL1tL1ro ) . 
Observar um peixe : a bocca, as br,tn· 2) O vovô ... a hi s tori:1 ela pesca de 

cl1ía s 9,u g11elras , as esc arna s , os oll1 os, as 11ma bé1leí ,t? (pret. perfeito) . 
11 adadeira s . O pe ixe como al ín~e11 to des de 1 . 3) Aq Lte 11 as iu e11 i nas . . . a s p.escadores 
os tempo s mais remotos . Peixes da g i1a I at1r ,1ram ,,s re des ao 1uar. (pret. 1n1p.) 
doce e s algada. P eixes mai s co11J1e ciclos . 4) Jorg·e , Pat1lo e et1 ... sempre com 
das crianças.: garopa , sardi 11 ha, robalo, 1 Ma rio, filho do _ 11escador. (presente). 
ver1nell10, t ,11nha, etc... · 

. O aquario da Qui11ta d a Boa Vista. 
Peixes vorazes - tubarão, piranhas, tin­
tureiras. 

Como morre 04Peixe - pela glutcinice. 
E.).·e,·cicio no cade,·110 

O trabalho do pesca - Processo:; utili za- . 
dos na pe sca : anzol, arras tão, arpões , e tc . , a) e ttl, · · lia 5 me.tos ce.ntos clE: P.eixe. 

Uma vara º de pe sca pro~npta para ti so, . ú) 4 ce ~1 t o s e _ meto mais 19 dt1z1as e 
com anzol e is ca; a r etirada de 11n1 arras- : r11 e1a de t a inhas s ao ·, .. 
tão na praia 1.ima pesca á Jinli.i 0 ,1· beira I e) cou1 8$500 poder.1:1 co1nprar ... ovas 

do 
· ' , 1 á razão ele 3:SOOO dt1as : 

rio. · · . d) ... é o preço ele lO rr1eias cluzias áe 
O ~omen1 pesca se 111 pre para al 1111 ~0 - s:trdinl1as cttstandci o q11arteírão 1$500. 

~ar-se e ex p lorar o s pr0dt1cto s q11e o peixe j · 
póde for.11ecer. A pesca do b,tcall1au é a , 
riqueza de n1t1ito,s povo s . O peixe s al-
gado. i 

A coragem, ,1 t1uião, o at1xilio 1uutuo i 
dos pe scadores. A colo11ia de pesc:tdores . ! 
A festa tios pescadores , s ua 11atlroeira. A 1 

indt1 s tria da pe iilc a. PrincirJaes p rodt1ctos 1 

' 1 

• 

3ª FElRA 

DIO'rADO 
• 

da fauna maritin1a na nos sa bal1i,t. il A 11 . - · · 1 · · 
A pesca ' da baleia e1u a-lto n1ar. Grau- . c-0n iç,io .principa ª exigir-se nos 

d b - lh f . ; peixes, con10 alimento, é ,t sua frescura . . 
d es em arcaçoes e appare os a per eiç ,Ja· , Is so se reco11hece, exa11iinando-ll1es os 

os. 'f t tl . ' oll1 os, as escamas, que devem ter t rill10 e 
rau s por e e re1xes1 Stta conserva- 1 1 · d b 

f 
· ·i· V l d · 11 ,1 i: a s g·tte ras q .. 1e evem e!:itar em verrne-

ção - r1 g or 11cos . e11c a e peixes . l! e r- ' lh· 
cados. feír,ts. Vcr1dellores ;1111bu la11tes . J as. 
Cuidados qt1e o peixe reqtier. l_in1p e;:a e ; 
preparo. A u1aresia. 1 

R ecorte - - Organ.isação <le un1 qLt a· ; 
dro de cl<i1ss ifica ção de peix es . A p esca do ' ~~Xtllicação - Lei fur ,t. e escripta de 
. bacall.1at1. · dec im ,tes. M11lti1il ica ção e <li vi são de deci­

Dese11/10 - Urn peixeiro servindo a t1111 '. 111aes po r 10) 100 , 1000, ,etc. Virgula -
freguez. A cozinheira escamando o peixe. J ,tvanço ou recuo. · 

• 

• 
' 
• 

-• • 

• 

• 
• 

" 

• 

• 

.. 

1 , 

1 

1 

t 

• 

• 

• 

• 
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4ª FEIRA 6ª FEIRA 
' 

COMPOSI ÇÃO .ORAI~ E X EROI OI O DE LINGUAG EM 
• 

• 

Um priucipe t e ve de sejos de pe scar: 
n1 ·andou que lhe fi ze sse m t1m ,tnz ol · de 
ouro, cou1 o s eu co u1pe tente 'caniço e a lí­
nha. Cliegando á bo rda do ruar, ,la11çou o 
anzol e logo ,lpanhou unl peixinho ; lau-

1 
çou-o uovamel1te, e um peixe n1áior a~re-; 

Form ar 4 pent e nças, a rranj a ndo 
qualidade p ,tra cada um dos nome s : 
peixes - peixa da - pesca -- a11 zol , 

11ma 

ARITI{ ME'fI OA 

' 
bentou o fio que era de . s eda, e carregou o ', P1·oble11.zas o,·ae.~ • • 
anzol. 

- Como ! disse o· príncipe, perdi o , 1) Te11ho t1n1a g ,1rop,1 para distribuir 
meu anz ol de ouro ern troca de um peixi- · 1 ? 6 pessoas ; por rneio da fracção dectma , 
nho tão u1iseravel ! Qu ero agora um anzol que de,•o fa;:er .. ? Qt1antos pedaços s_obrarão ? 
de {erro, porq11e é b e u1 tolo que1u arrisca . Como se chan1a cada pre ço ? Na parte res-
m111to com a es perauç,t de ganl1ar pouc o. t l t t · h ? E t · A 

1 
d · · - h · an e quan os ceu es11uos a . " qt1an os 

s pa avr ,ts o pr1nc1p e s ao OJe utn mi:lesimos? 
proverbio q11e se applica a t odos os jo- . :2) Doi s barris tê tn juntos tim certo 
gos, principàl111ente a o da .loteria. 

A's ve;;es um rico e irtlmenso tli esoLiro n11mero de s·1rdi11h,1s ig ual a 5ª parte do 
ao dono só serve de e sc ar11eo e clesdot1r o . triplo de 2 centenas. Quantos sardinhas 

. l1a e u:1 cada tt tn dos barri s , s i ni1n1 delles ha 

Exe,·cicio 120 q1,iacl1·0 11eg1·0, obedece11do 
ao qrtestio,ia,·io 

m ais i1 111a d eze na que na ou (ra e quanto 
rece berá ,o nego ciante qtte qui zer apttrar 

. un1 lucro igu al a 3/8 do preço de venda 
' que foi 12$000 ? , 

Que desejos teve ttm principe? Que! 3) F ez-s e em unia chacara um aquario 
mandóu fazer r Que a conteceu qtt a ndo Jan · · em forma de rec taugL1lo. Qual o perin1e· 
çou o anzol da primeira vez? E d ,t segt111. : tro em deci in etros, s i a largura d o retan­
da? Que exclamou o prín cipe dié111te da' gulo é igual a rueio Dn1 e o cornprimento 
graude decepção qtte teve? Con10 desejot1 mede 1300 centímetros ? 
depois, ter o set1 anzol ? Por que? As pa-
lavras do princ:pe que en.;erram !1oje ? 
Que concl.1são tiras desta hi s torieta ? · 

• 

--

ARI'l'li.ThlETICA 
• 

P1·oble111a 1to cacle,·tio 

De u rn barril de sardinhas veudi a 3ª 
pa,te de i1w a grosa, mais i1n1 ce11to e 111eio ; 
comi duas clt1zias . e ai n·d,t res ta o q u adru . 
plo de duas dt1zias. 

Quantas. sardi11has havia ao todo no 
barril? Si e11 tivesse co1npraclo duas dt1zias , 
a 2$400 e c1uizes se ter lllll lucro de $150 
eru cada uma, quanto receberitl por conta 
q.as que fora111 · eudidas ? 

• 

• 

• 

• 
• 

- -

TESTE DE CONHECil\'lENTOS . . . 

Passe um traço por b,1ixo das pala­
vras da 211 colttmna qi1e con1pletam :ts sen· 
tenças da 1 ª : 

1) O peixe é um animal : vertebrado, 
invertebrado. 

2) São peixes qtte não se aproveitam 
na nossa alimentação :. gescada, tt1b,trfio, 
piranhas, garopa. 

3) A respi.ração dos peixes é : pultn o­
uar, bro nchial. 

4) O bacall1au fornece: barb:1tauas, 
oleo, 1narfin1 . 

5) São membros dos peixes : gue1ras 1 · 
escamas nacladeira~, 

• 

• 
• 

• 

1 • 

• 

• 
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' , • SABBtDO 

Co1nposição no caderno de a cco rd o co 111 
o q uestionaria de 4ª feira. 

t . ' 
' 

Fazer a concordan cia nas phrases : 
O peixe Sâ l> a 11 i111 aes verte brados . Vive 

n a_ agua salgada 0 11 doct:, v~-irie clades de 
peixes . 

Si os peixes vier pata a atrnosphera, 
elles morre·rn porque só re spi ra na agua. 

A s n adad eiras nos peixes sub stitu e o~ 
men1bro s em algLtns an im aes, a s a7.as e m 
o ut r<J s . 

A pesca do bacalha u fa zen1-se em 
T erra-No va. 

EXERCICIO DE ARITHETICA 

· Somn1a r : 5 deci 1nos . 8 centes i tnos e 
9· n1illes in1os . · 

· SL1btral1ir : 92 ce11te si mos de 084 1nil-
le sin1os. 

Rtp resenta r cm g ramma o a 4· farte 
ele 1 kg de peixe, 

triplo de 40 111eios kg. 

Lais S0á1·é !{1·opf Soares. 

C:EN'l'l-l() l)E IN'l' B:RESSJ<: : 

SLIJ\ . (:l~:,..'~I'R(): 1\ 1:iUI~I-IA 

A AC'rUA 

J~TlAN<:A 

(8n l.i:r-;c<>la l\li x ta tio 1()" Dislricto) 

' • 

1'1·<1IJ<tll10 . çle C(J llaboraçiio d(z.ç JJ1·ofes-
,çc>r(1s <.lo · !5" ' <1.11110 , l 11 1·1i1<t esJJe<·i<1lizcidc1 
(;<J11l1,,c·i111 <'l1 f o ,<; ge1·aes: 

r:c).~ r~li (1 d e .1 ll>ll(f/l e1·qi1e 
J.)01·( 1.l{JIIP.~ : 

1Vr;r~n1i<1 ll. <Íf' ()livei1·c1 
1l1 ·it/11nc~licll; 

' f ,<'<>JJ<>lcii11<L 'l ' . l los ,\'ct11/os 
/)(' S<'Jlft<> ;, , 

• 

• 

• 

• 

- -- - - ESCOLA PRIMARIA 

' 
Pl,ANO . GERAL DE DESENVOL1' 1-

1WT-!.1VTO IJ() SUB.CE1V1'RO: A HUI.,l-IA 
. BRANCA 

A ~ulha branca - sua s11bstituição ao 
carvao de peclra-posição que occupará 0 
·Brasil, aproveitando-se elle de suas qué­
clas cl'ag11a. - localização de suas 111:aio. 
~es fon tes de enex·gia hydral1lica - O 
Ig11 assu' - o Sta : Maria - 11 Paulo Af­
f onso - o G11ayra . Pri:ncipaes bacias 
hy drograpl1ica (revisão) - es tudo com­
parativo com as da America - rios de 
baixada e deplanalto - seus caracteris­
ticos - consu1no ela e'n ergia hydraulica 
11as i11dL1st1·ias manufactureiras - qué­
da cl 'ag11a de que s·e ap,roveita ·a Light 
pa1·a abastecer d e lu.z a 11ossa cidade á 
elec tricidade e seus eff eitos - a elect1·i­
ci dade fttmospherica - raio e pru:a raie> 

compa1·ação da hL1Iha tJ1·anca como 
tJc·lleza natura.] ,\ hL1lha emp1·egada como 

' 
força motriz nos telnpos moclernos 
sua applicação nas indl1strias do Brasil. 
Em palestra com, as cria11ças chamar­
Iltcs n é:lt te11.çfi.o de c11.1c a e11ergia, perse-

• • • • 
verança, 1111c1at1va e coo1Je1·ação, pod•e. 
1·erp os J)l'CJJara1· CJ B1·asil pa1·a 111n fu tu-
1·0 ind11st1·ial,, gax'llin.ti<lo J>cla ex1Jlo1·~ição 
d a 11 ull:i.a branca. · 

Nola: Aco1npa11l1a1·ão <l escnvolvi111e11-
to <lo 1>la110 <> es tL1clo dl1 ca1·lographia. 

Pa1·a verificação do ap1·oveitame11tc, 
c.l<>s alt111111os, <lu1·1:111te a semana e111 que 
se elese11volvet1 o sub.ce11t1·0, será ap1)li-
c~1del, 110 sabbado, un1 teste . 1 

SE(iUNDA !.-.EIRA 

IJicta<lc, <lo t1·echo tJU e se· segL1 e : 
Na vtlsta area c.lo Brasil, são tão nu-

111e1·<)sas as catar~1ctas e p1·ecipita1n-se 
Jti{lil/1 ~1. da 11'. ~ Silva) 

• • <le tão $I'andes ª' ti11·as qr,1e não ~xiste 

• 
• 

' 
• 

• 

• 
• 

• 
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0 L1L1·0 paiz 11 e> 1n 1111<.lc> o nele t,1111anha 
C[ua'n ti<latle tle ·c11e1·gia elec trica 11ossa 
sei· p1·01.IL1zitla 1)01· fo1·ça l1)·<l1·a ulicé1 . 

1.;:m vcr<.léltle, l)Otl e1·ia111os captar co111, 
r11 L1i to 111c11os d es1>esa a 11ote11ci a se111J)l'C 
c]isr>o11 i vel, nas 11<Jssas t)ellissimas <111é­
clas clagLta ao e111 vez ele i1nportarmos do 
ext1·angeiro o ca1·v1io <le 1> ed1·a co1110 o 
f,1z crr1os na sL1a c1 11asi totalitiati e. 

• 
· ARI1'l-IMETI CA 

• 

P1·0J>le111as ele coll al>oração ela lu1·1na 
sol)1·e CJLt éclas clag11a, força 1uotriz, etc. 

'f lt RÇ1\ FEIRA 
Portuguez 

Ca1·la ,1 111na an1iga co11tando.lhe as , 

• 

<lia ele 8 horas ele lra ball10. Devi<lo a 
fé1lta el e cl1uva dimin11it1 a t·orça <la ca­
choeira c1uc tlCC,idna este 1noinho e os 
n1,ovi111entos 1Jassara111 a 10 po1· 111i11t1to. 

Qual o prejuízo tlo n1olei1·0 por tlia ? 
R = 1 7 

• 

8 
. 

II - l l1na caixa <lagL1a ci1·c11 la1· 1r1c«lc 
d e raio a seg11inte f'racção <lo 1n e t1·0: 

1 25 % de 8()() 
! 
I _ _ _ ··----- --

1 

2 
• 

• 
• 

~ 

( 

( 
( 1. 

. ( 
( -1 
( 

• 

)2 
) 

X 2{) ) 

) 
) 

) 

- -1 

1 
1 

1 

· im1JJ1·essõcs <JLJe ex11eri111 e11 ta1·a111, qL1a11-
do, em l1tn fil111 11tlcio11al, , ,i1·a111 o as1Je- 1 Quantas estacas se1·ão precisas JJa1·a 
c to <las bacias l1 yel1·og1·apl1icas ela A111e- SllJJportar 1.1n1a grl1cle q11e se deseja cal­
rica. locar e1n. tor110 d este rese1·vato1·io, sti11do 

• 

01·ie11tação - Extasia1·a111.se c.lia11te o es1>aço ent1·e ellas d·e 11n20 '? 
elas soberbas cata1·actas <lo Iguasst1' be111 
como c.lo 1na1·avill1oso es11ectact1lo da ca­
choei1·a <:le PaLtlo Af'f onso . Co11clL1ira1n 

• 

qu e essas c<>lossaes catad upas e1nbara-
çan1 1>o<l e1·osa1l1e11le a ex1)a11são elo co1n­
n1ercio pela via f'I1rvial e, 110 eli1ta11to, 
irnp11lsionaria111. co11side1·alvente as in­
clt1strias brasileiras, si fosse a11roveita: 
ela a s11a e11er ~;,ia éo1110 f'or·ça elect1·ica. 

ARI'f HlVIEJ.' l CA 

' 
A11roveita11tlo o ass t11n1lto tla se111a11a 

scr·ão daclas dt1as ~1 uestões J)ara se1·e1n 
r esolvidas nos ca der11os da escola . 

I - Qt1a11elo 11m 1noinl10 f11nccio11a 
11orn1al11tc.r1t•e, a n1ó executa 16 n1ovi111en­
tos ci1·ct1la1·es por n1in11lo e · a proc.iu.cçãt) 
tl ~t f a:ri11J1 a d e .1J.1.ill10 ç de 5 saçca,s por . 

• 

• 

-
• • , 

R. 418,8 

QUARTA FEIRA 
Po·1· tug11ez 

Exerci cio g1·amn1a tical 

• 

' • 

• 

Sepa1·a1· as 01·ações cio trechos c.laclos 
abaixo, e, e1n seg11ida, 1·eco11l1ece1· os su­
jeitos e os predicados existentes nelles . 
· E' u1na i11fima. parte da energia ela ca.: 
choeira d e Pa11Io Af'f onso que illu111i11ll 
os logarejos do sertão alagoa110, c11jas 
casas, como si fosse1n feitas 1·ecentem e11-
te, são alvas e lindas. 

A força electrica qt1e a Light f or11ece 
á cidade elo Rio de Janeiro p1·oven1, elo 
salto de Ril>eirão dos Lages e da usina 
da ilha dos Ponibosi cm All>erto Torre~ . 

• 

• 

• 
, 

' 1 

• 

\ 

• 

• 

• 

-

• 
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AI{ l'fJ-TMl~TI C:A 
I~x1>licaçiio ele 111alcri ,1 

Rcg1·a (!e jt11·os 

• 

110 'ª 

Noçãl> so l)1·e clc1)osilos, c111 caixas cco-
11 cJ 111 icas e JJa11cos, <.le lel1·t1s e ~tcçõcs, Di­
~1l 1ciro c111 l>1·cgaclo 11a co1111>1·a ele 111·ec.l ios, 
tc1·1·(•JJOS e · CLlS[IS C()lllll)Cl'Ciaes. 

R·t'visãc1 <l e 11c1·c·e11 lagc111 e a scgL1i1· 
a11 11J icaçãt> c111 111·olJic111 a. .J Llt'e)s . 
_ fl1·c,!Jlc111as . <lt1elos 11c1 <.JLla<l1·0 11 c~,1·0 : 

J -- l.J111tt fc >11 lc for11ccc l(}OO l it1·c1s 1101· 
cli a, pc>1·é111 , ,111e11 t1s 7()% clcs la agL1a é 
8J)I'OVCÍlt1ila Clll llllla ºfál)t:ictt . QLI C 11 01·­
çâo (lc li<JL1ido sc ·11c1·clc? 

R __ 2 : 7!)0~000 
' 

A ESCOLA PRIMARIA 

cnc1·gi,t elas SL1as f[lt cclas clt1g11a po1· 
11a 11 ]1 i,IS gc1111i11a111 Cll te JJ1·as1Iei1·as. 

• 

ARITIIMETICA 
• 

C0111-
• 

Cor1·ecção elos traball1os d·e 1er ça­
f ei1·a. 

DE SENI-IO 

As g ra 11clcs qt1e<las tl'agua . AJJÓs a111·e­
sc11 lê1ção el e 11l1 otcgrllJ)l1it1s, 1·e11rocl11zi -las 

' ele 1ne11101·ia. 
• 

SA BBADO 
Po1·tug11ez 

Con1 ll osição 

I111a ~' inar un:1 co11Lo C[Lle JJOssa ter· 
t11 lo QUE~1 'l'R Al3AJ,1-l1\ \ 1ENCE. 

o ti-
II - Na e·a 1>·taçüo ela ag t1a l)êl t' tt o f L111- ! 

cc·ic>11a1ne11 lc1 el e 11111:1 t1-Si11,1 c111i>1·cg,11·ê1111-­
S,' :3:0()0*()()(). AJJe1·f'e içc1,111elo.sc a 111a-
cl_1 int1 cl e Ctl JJ Ltl ,, fez-se L1111 a eco 110111ia tlc _l~le111 e 11 Los .c1 tlC 11 el I e _cl?ve111 f'igL11·~1r: 
7nt (') } 111 ()l)CI'aL'JO - ll ll1 s1t10 - 11111. l' l() -

10 . '-<.Ll tl a ll cs1>csa ac tual ? . . . . . 
1 

~· . 

R. = 27 :!)()0$000. 1111c1r1l1 ~t1 do !1(1111 e111 - co11sl1·t1cçac> ele 
II·r \ ')<'1 1 • J 11111 111() 111110 - - 1> e1·seve1·a11 ç a - 111011 l a-

- 1 _ 10 t10 a 11110, <1L1 t1es <>s J tiros < e ff • . . . 
:30,(}~()()() c,11 .{ a111108? ~ ge111 <lc 11111t1 fal11·1 ca - 1>ros1>e1·1claclc . 

• 

• 

f{ . == 2,1 $0()() 

SI~Xl"'A !•'EIRA 
llo1·LL1g 11ez 

Rc·c·o n l1ccc1· Sl1l1li11 lia 11 ele> tts • ('011] ll lle'-
çõc•s <I <> l1· ccl1c> a l1,1ixc1, e, lc>~o aJ>Ós i11-
le01·1>r<~ tá l-<l co111 11alavt·t1s 0 11 exp 1·essões 
t' <111i vale11 lcs . · 

• 

() t11irc>vcil a111 c11 lo elas <L Lle<las <l ag t1a , 
<.·0111 c> f<> I'Ça 111c>L1·iz, co111 1i 11t1 11l ~> cstcj t1 
(' lll setlS 1>1·i111e1r·eli1>s, já <lt' ll 11() C' nl a11l<), 
g,1·1111<l c j11c·1·c 111e 11 t<) ás 111~ssas i11 cl11s lt·ias, 
\l OL' issc, <(lt e 111c,vi111 c•111Lt1 111e>i11l1os ·e f't1 - · 
l>1·icas . 

ARlTT-l lVlET.fCA 

I - (l1·ga11i1.a1· Lt.111. 111·ol)len1a a que se 
a11f>lic111 c•n1 os calc11Ios s·t' gL1i 11lcs e as 
1·es1>cctivtlS ex1>licações: 

Co1111Jri111c11lc> (ltt Léla 11ecessariu: 

3,111 (j X 5111 = 151117080 

' fll',<.'ÇO el~t cerca ele ,l epos il<) d'agL1t1 
lfí1117()8() _, 12$500 = 1~)6~350 

ÍÍ - 'l '1·es fotllCS () <'>OE'lll él1CheL' lllll açu­
<fc; a 1>1·i111 ci1·a c111 1() J1oras, 1:1 segu:nda 
e11 1. 8 e ~1 lf'l'Cl'ira e111 7. A · [1g11 a (les te 

• 
() JJ1·asil sc1·in 1·iert1issi1T10, si e> 1>1·<> 1rri c> ~tÇLttlt•, :11>rc1vcil t1el1t 11111·a 1n <1,1c r L1111a fa-

gc1,1e?1·11c> r<>nsl1·11 issc 11si11 t1s cc11tr:1cs 011 l11·ict1, é r·c li1·acfa J> <>t' 11111a l101nl1a qt1c po-
liÍ ·só111 e11lc co11 se11lissc 11 a 1~XJ>it>raçt1i o <la , ele csgolt1l-o 111 5 -l1 01·as . ·~ · · 

• 

' 

• 
• 

' 

• 

• 

• 

• 

• 
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Cor1·e11 clo as t1·es 
co111 a IJc>1r1 IJa,' e111 
ch1eio o ac t1 cle '! • 

fo11tes j11r1ta11,enle 
q11e te1111Jo fi ca1·á 

R. - 5 45 • 
• 

• 47 

CONI-IE(: IMEN1' 0S C, E:RAES 
Col lo car no parentr1 eses ao lado da segunda co l1J1nna 

os n11111 cros <la primeira C[UC com ella te nr1arn relação 

I - Exe1·cicic1 
1) Ecli son. ( .... ) Pill1as 
2) Galvani ( .... ) 'l' e 1 eg1·,111I1ia 

SCill fio 
3) F1·anl{li11 ( .... ) La11111acllt elc-

Marco111i 
Vol ta 

t1·ica 
( ... . ) J:>a1·a - 1·t1io 
( .... ) ·1.., letriciclade 

4) 
5) 

II - 1 .• ocalizar as seguintes qt1eclas 
cl'agL1a : 

1) Igt1ass11' 
. 2) J:>aL1lo Aff'o11so 
3) 
cf) 

' 

G11~1yra 
S ta . Maria 

5) PiraJJOra 

( . . . . . . . . . . . . . ) 
( . . . . . . . . . . . . . ) 
( . . . . . . . . . . . . . ) 
( . . . . . . . . . . . . . ) 
( • • ! • • • • • • • • • • ) 

III - S11l>linha1· os 1·ic1s el e baixacla: 

• 

\ • • 
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I\T - S11IJlir1l1a1· <) 1nais cx te11so elos 
• r ios: 
Amazo11as, ()r·enoc·o, S . l, ou1·e11 ço 

Mississi11 e . 
Rcs_pon dei·, cot11 as palav1·as si1T1 o 11 

11 ão, ás J)e1·~_u11tas : 
~ 

V - F oi Galva1ii c1uem 1>1·i1n eir o- se 
lc111b1·ot1 de a111·oveit 1.11· a l111Il1 a IJ1·~111ca 
n.a J)rc>clt1cção <la clectrici<laclc '! ( . ... . . ) 

\ ' I - - A r esi11a é l>ôa cor1dt1ctc>r t1 <.l a 
el ect1·ici(ia(le ·? ( ....... ) 

, Tif - f:' o ct1vallo VUL>Ol' lll C(l itla elo 
• 

l1·ahalI1cr retllizatlo 1101· 11111 1110 to1· a ,·a -
J) o1·? ( .. ... . ) 

1:> reer1 cl1 c1· as 1·clicd1icias: 
VI II - . . . . . . . . . . . . . . . . . são tr es 

g1·a nel es (Jttedtts tl 'agt1a 110 111·asil . 
IX ·- O rio l.:> a1·aná a1)1·ese11ta g1·a11dcs . . 

c~1cl1oei1·as 11 01·que elle é t1111 1·ic> tle ..... . 
• 

• 
• • • • • • • • • • • 

X - (.i-1·ande dese11 volvime11 to terão ,as 
i11dL1strias 110 Brasil co1n a ex1Jlor1.1ção 
<la . . . . . . . . . . . . . .. 

10 11lÍl1llÍOS 
Desenl10 

A111azonfts, Ptlt·ai1.t't , [)ai·ag1ttl)', Sfío l)esenl10 de i111aginação: a elect1·ic·ida-
Fra11ciscc). · ti e aJ)J)licacla . 

O,.....,,...."""',...,,.,,"""'~""'"'"""'~~OiOOiOOOiOOiOOiOOiOOiOOiOOiOOiOOlOOlOO 
..-.,._,'-""-l''-""'J'-""-1'~~~....,.._,......,,._, • • . 8 

8 NO V f D ADES 4.º Cen te nario da Fundaç,ão ele S, Vicente pelo Co1nm to. Eugen10 de Castro 8 
8 1 vol. - in 8.0 - 64 pags . ills. . . .. . .. , . . . . . . • . . • . • . . . . • . 9$000 8 
8 Sellos, moedas , co11ferencias, etc., corri memoram o grande acontecimento nacional - aqui tendes tau1ben1 8 
8. 0 livro 1iara dizer-vos o como e o porque, 8 

r~EI'rURAS f.IISTORICAS - Jay1ne Coelho . Q 8 GEOGR.-'.PHI'A RACIONAL _:_ A. Porto Carreiro de ~firanda & Nair Santos Moreira. O 
• 

8 .' · ~o.......,,...,.,....,,...,..,..,,,.....,...,....,.OK>OiO~OiOOiOOK>OK>O QOi<;>OiOOi<;)OEQOiOOiQO!QOlOOiO~ - ~....,.....,....,...._,,....,....., . . ' _....,, . . ' ' 

• 

• 

' 

• • 

1 -

• 

• 
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-

• 

• 

e o • 
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Séde Social: RUA BlJENOS AYRES, 37, esq. Quitar1da 

SUBSCREVER T IT ULOS' DE ECONOMIA DA '' SUL AME RICA 
· CAPITALISAÇÃO'' 

é assegL11·ar a, co11stitt1i_ção de unt capital medi11nte o pagamento rJe peqL1ertas 
mensal idades e te1·, sem nenl1t1m desembolso ext1·a,a p1·obabilidade do <.on­
segui r i11teg1·al e immediat,1mente esse cri pi tal po1· u1eio de S01·teios de amor -

tiza.ção qL1e ,t Compan l1ia 1·ealiza mensalmente. 
No sorteio de amortizaçrio 1·ealizado no dia 31 de Ot1tL1bro de 1932 foram re­
embolsados a11tecipi1damente os titulos em . vigo1· 11esta dattt co1·respondentes 

ás séguintes combinações: 

V 

s 

o 

p 

D . 

B 

X 

T) 

• 
y 

V 

' B 

G 

V 

F 

o 

F 

V 

O p1·oximo sorteio de a1no1·tização erá realizado em 30 do No,1embro de 1932 

. ' 

O t itL1lo, <l.ep0is de pagas as men. alidttdes col'resrJondentes a 15. annos, e 
na hyJ)othese ele 1150 ter sido amortizado a11teci padamente, "dá direito, em qual­
quer 111omento, depois dessa epoca, a 11n1 valo1· de 1·esgftte supe1·i9r ás in1po1·­
ta11cias Cttpitalizadas, semp1·e com augmento p1·ogressivo. 

No 15º anno de vige 11ci·a, os titt1los participam 'dos l11cros da Co1npa11hia 
I 

Proct1re co 11 hecer as Vftntagens q tte offe1·ece a SUL AJ\iIERICA CAPITALIZAÇÃO 
Pa.1·a fazer ec.onon1ia segura, p1·atica ~ iute1·ess,1nte 

e Agentes 

• 

Assistencia Dentaria Escolar 
• 

• e, , mttc a....aw 

Chamamos a attenção dos senhores dentistas escolares 
o , rand0 sortimento de artigos dentarias, que a 

CASA CIRIO offerece em melhores condições 

para 

OUVIDOR 183 
• f~· 

PHONES. 2-2949 e 2-9446 

• 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

-

• 

• 

• 

' 

• 

' 

-
• --

-

.. 

,·- Ã Ooe.HYGIENE 
-

<<OIIJOclã , 

ftrú/A é uma medida de' 
lfY~ 

' 

• 

A ''JIY0 EA ·, é ele lin1pe~a 
se11z i·,,tervertção 111an1,ial . 

• 

. 

J1gd1·0 ai1ton1a 

<< A generalisação do seu uso será um 
grande meio de luota contra a tuberculose­
que se propaga pelo escarro >·. 

• 

a) Dr . J~ Placido Ba,·bosa 

' 
• • • 

n11111111111111111111111111111111111111111111111 111111 1111111 11 111111 1111 111 11111111111 11 11111111111 111 11 11111111111111,,11i, att l l 11111 IIJ,,1 U J 111 li 111 lili111 11111 M t 11111111 t l 111111111 lt 1t 111 U 

Não al11gtte . A casa DALVA ll1e venderá dos meJJ1ores 
fabricantes francezes e Allen1ães a preço de alug11el. 

Rua ViscontJe do Rio B1·an~o, 49 
PHONE. ·2-0990 

1 
• 

• 

• 
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• 

í~ 
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• 

Proct1rai • . . 
• 
• 

'' .. . 
• • • 

,i, (> QIJE il.1AlS í;0,N1'' 0 lt'.lºO Of<'Ft~llECl~ AOS SJ~i\l l·lO[i F.S \iJ,:lli\ KISI'.\' -- O i11ELI10R DE J. 
f 1001\ S AS ES'TANCI1\S IíYDllO-AllNE l{Al(S DO 111-i.ASI L, t , 
t t 

• 

Rivaiisa com os mais modernos hoteis do Rio de Janeiro 

:· Apa1·tame11tos luxt1osos. amplamente ventilaclos e tlotailos de ir1stallÚções ! 
.; clect1·icas, agua co1'1·er1t0, etc. t 
: l~1n todas as· l'>eças. <lo e<lií"icio l'>l'.'e(lo11'linam a f 
+ eleg·ar1cia e o l">() IJ'l g·,>~1-o , + 
Í As diari~s vfo de 15 a 2_0$000, con fo r1ne os _dor111itorios . Os professores go zarão, a ped ido da i 
+ d1reç,.10 d.esta rev ista, ele utua red t1cça o ele 0º/ 0 q11antlo aco1npanh:tdos d·; ft1iuilia, + 

' 
: l",i1•a 1111,is ;,,f,,,.,1,,,!'.'>'i., ,ti1•iji1•-s(1 ,111 111·,,,,,·i,•1,,,. ,: ,, . f. 

DE HílDRHDE hEfílO S 
°? #)l! · 16 E !t' 'I'. D e: J1·.' !JJ .-G t · lf ',,-1 t) · . + 
':. • .•++-+ ·• oi•<>-• ... +•.•+•· •-+,t••·• <1>++++•1'•<>- 0•!•+ o;, ·=·~ •. ,,.;.,.~+• ... +•.' ,:, •• • ·1' ~·· •1'+-~1 : 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

COLLECÇÃO DO ANNO 1931 - 32 

• 

PR IMARIA 
FORMA UM VOLUME DE PERTO DE 300 í->A-, 
GINAS. CONFERENCIAS PEDAGOOICAS. ART I-

• • 

OOS DOUTRINARIOS. INTERESSANTES TRABA-

LHOS SOBRE A ESCOLA ACTIVA. LIÇôES E 

EXERC ICIOS PRATICOS QlJE CONSTITUEM EX-

CELLENTE GUIA PARA O PROFESSOR 

PRE e11cacler11ad,1 ..... .. .. . 
er11 avulsos .. . ....... . 

14$000 
12$000 

• 

'/f 

Dirigir os pedidos á Redacção d'A ESCOLA P.RIMARIA 

Rua 7 c.le S~ten'l br·<>~ 17 4 

, • 

RIO DE JANEIRO 
• ' · 

1. • • • -- . . • • 

• 

' 

• 

• 

l 

• 

1 

• 

• 

' 

• 

, 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 

• -

• 

• 

• • .. 
• 

' 

. . 
• • 

' 

. . 

• -- . -· ~ .. ~ ', .. 

SAPA1'0S PARA ESCOíJARE (J.fEXI NOS) FJJ[ Bl~­
ZERRO PRETO 1'0DO 1''0ltRAOO. J' . 28 A 33 

RS . 20$000 ; D E 34 A 40 - 24$000 
' • 

asa astos 
FERNANDES BASTOS & Cia. 1 • 

J1 AR1\ )1 RNJN }\S 
• 

RUA URUGUAYANA, 19 DE 28 A 33 RS. .. I 8$; . Dl!~ '.14 .\ 40 - 21$ 

• 

-----------------PW'M 57 ••· rtzs hr1e:r · · m e B: 17, 15 -Y b, e, •- ,. :e;; s:, -,-· ;;e; ) r -;;;;;;a, 

• 

' 

{ 
1\. 11 111 111111111 1 111 11 11111 1u11 1u 11111 111111 ou1 11 11 11111 1 • ~ .., . 1_ 11111111111111111111111111111111111111111111,,--~··- _..__,.,.,.,. ',, .,., '-. 
• • ----• • • • -• -• ------------------------• ----• ------• ----•• • -• ---• • 

• • 

' • l 

. ' . 

. ·. ·e As e AR EN o 
' 

• 

Nome actual de Casca1.·i1.'l::-:t G J vce1.·i:nac.la 
~ 

- de G1·Ianclo Rangel - -
• • 

• ,. REEDUCADOR DOS INTESTINOS .. 

SeJ'.1.1. ig·Ltal pa1.~a, C011.'lba.te1· 
a pr·i~ào de ve11.t1:·e l1abit1-1.aJ 

e a dys pepsia g·~$t1 ·i~a • 

--• -• • --------• -------------• -• --• • ---• --• --• --------• : . ' --• ----• .,., • • ,-.ru - ---
- - ··---,--- ---- 4 ~~- .. -· · - _.,., ___ , __ .,.,.,. _____ ,.~.., .......... 111111111111111111111111111111111111111111 

o . . . . 

o . . . ' ; 
8 a e r e n· o. . ; , . 8 
8 · · · · · · · · . . 8 
8 . . Con1 base de valeri?na frese~. e '.. sin111l~ . · 8 

. . - -
• ' . 

Ü V0l'Clt1deir·o e O JllU.iS l)Od0l'0SO , 1necliC,LlllCI:tto clti, 
• 

i 

. 8aoaoa<>a<>OlOOlOOlOOi<>OlOOiO O\?o!0C>!OOC>!OOlOOlO'C>.!O O!OC>!OOlOO 
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RIO DE JANEIRO . 5. PAULO BELLO nORIZON~E 
Rua do Ouvido1~, 166 Rua t:ibero Badaró, 49 A Rua da Bahia, 1052 · 

. ' 

PAULO DE AZEVEDO & C. livreiros Editores e l1nportadores 
. 

Hl"GARIO RIBEIRO D. RITA DE MACEDO BARRETO · 
Cartilha Nacional .•••..••••• ,,. $600 ·Leituras Preparatorias ......... 2$500 
2 · I.Ji vro de Lei ~ura •.••••.••• , 1$000 1 • · r~i vro de Leitura. . . . . . . • . . . 2$50 O 
3· Livro de Leitura ........... .. 1$000 2· Livro de Leitura..... . ..... 3$000 
4 · 1'i vro de Leitura. . .. . . . . . . . . 1$000 3 • Livro de Leitur. • . . . . . . . . . • 3$0oO 

'l'HOMAZ GALIIARDO 4 · Livro de Leitura........... 5$000 
Cartilha da Infancia ....... , ... $600 JOÃO RIBEIRO 
2 · Livro de Leitura.,,~·····•• 1$500 AutoresContemporaneos..... 4$000 
3 • Livro de Leitura .. , .. · · · · • • 2$500 Selecta Cfasslca ( em impressão) 4$000 
EPAMINONDAS E FEJ"'1SBERTO. ASSIS CINTI{A 

DE CARVALHO Pequenas Historias........... 2$500 

1 · Livro de Leitura............ 2$000 O. BILAC e M. BOMFIM 
2 • Livro de Leiti1ra .....•.•.. • 2$500 Atravez do Brasil ..... ~.. . • . • • 4$5(>0 , 
3 • Livro de Leitura· · · • · · · · · · • 3$000 Leitura compleméntar ...... , . . 4$000 
4 • Livro de Leitura .....•. · . ··• 4$000 Livro de ·composição ...•...••• , 4$000 
5· Livro de Leitura........... 4$000 CARMEN GILL 

SERIE PUIGGARI-BARRETO I e· · nstrt1cção 1 v~ca. . . . . . . . . . . . . 4$000 
Cartih.a Analítica ...••. , . • • . . • • 1$500 AL'l'IN A DE FREITAS 
1 · Livro de LeitÍtra .•...... , . 2$500 Cartilha . • • . . . . . . . . . . . . . . . • . • 2$000 

. 2 · Livro de Leitura. . . • . . • . • • . 3$000 ANN A CINTRA 
3 · Livro de Leitura· · • · ·· · • • · · • 3$000 Ensino Completo de Leitura.. • 1$500 
4 • Livro de Leitura. . . . . . . . . . • 2$500 A. JOVIANO 

ARNALDO BARRETO 
Cartilha das Mães. • • • . . • . . . • • • 1$000 
Primeiras Leituras. . . . . . . . . • • . 2$000 
T"eiti.tras Moraes... . . . • . . . . . . . 2$000 

FRANCISCO VIA.NNA . 
Prin1ieros P<tssos na Lei titra. . . 1$500 
Ca rtil h (l ••••.••••••••• , •• , • , • • 1$8 0 O 
IAei tur~t preparatoria. . • . . . . . . . 2$500 
1· Livro de Leitura ... , ....... 2$500 
2. Livro de Leitura. . . . . . . . • • . 3$000 
3. Livro de Leitura . • . . . . . . . . . 3$000 
4. I.,4 i vro de Lei t11ra. • . . • . • • . . • 4$000 

JOÃO .KOPKE • 
Livro (le Leitura.............. 2$000 
1 • Lí vro de Leitura •.... , . . . . . . 2$500 

L . d L . 2$500 2 · 1 vro e e1 tu ra. . . . • . . . . • . • 5 0 3$ O 
3 · Livro (le Leitura ...... , · . , · . 4$000 

Prir11eira Leitt1ra (para crianças) 2$000 
Prímeira Leitura (para adttltos). 2$000 
Li11gt1a Patria- · 1 · Livro. . . . . . 4$000 

•: « - 2 · Livro. . • . . • 5$000 
« ~ 3 • Livro. . . . . . 5$000 

MA.l{ ~A DO CARMO P. NEVES 
Exercicins de Ling·t1age w - (1 . , 

2· e "' • annos) ....•.....••. 
Exercícios de Ling·uagem-(4· e 

5· aunos) ............... . 
Exercícios de Linguagem - (6· e 

7 · annos) ............•... 
!YlANOEL t~OMFIM 

Primeiras Saudades ....... J • •• 

Creanças e Homens .......•.. 
E. DE AMICIS 

Coração ...•.... · ....•.....•.. 
AFRANIO PEIXO'l'O 

Minha Terra e Minha Ge11te •.. 
BILAC e C. NETTO 

3$000 

4$000 

4$000 

4$000 
3$000 

3$Uu0 

4$000 
4· Leitura Praticas. . . . . . • . . . . • 2$000 
Fabttlas (em verso)........... 1$500 E R 

O 
Co11 tos Patrios. . • • . . . • . . . . • • • 3$500 

l). MARIA ROSA RID I $ Patria Brasileira........ .. .... ~\$500 
Leitura Inter111ediaria... . . . . . 2 000 Theatro I f nt·1 ~ "'$~00 

5 na 1.~············ ~..., 
Leitura para o 2 · anno. . • . • . . . . 2$- 00 
Leitura para o 3· anno........ 2$500 AI,BERTO DE OI..1IVEIRA 
L,eiiura para o 4 · anno. . • . • • • . • 3$000 Céo, Terra e Mar. • . • . . . • • . • • 3$500 

Remmettemos noaao c1t1I0Jo uratla, vara todo o Brasil 

• • 

' 

• 

i 

• 

.. 

• 
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